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p a r a t a 

A . E . G . T H O M S O N - H O U S T O N 

Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
dición de hierro, acero y otros 
metales. 

C o m p a ñ í a s de ferrocarriles que tienen 

en sus l í n e a s materiales construidos por 

© 1 1 1 1 

. 1 

• • esta casa 
• • • • T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s j V i e t á l i c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rangoySan Sebas t i án—Luchana á M u n g u í a — B i l b a o á Le-
zama.-—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y Arratia. — Trans í a de Lina
res.—Ferrocarril de Tebeíga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— > 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma
teriales. 

Oit»eecion telegiráfica: COf^fl l i , BIüBAO 9 
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DIRECCIO 
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELEGRÁFiCA-BLAHCO 

SE ALOUilAN-SE FLETAN 

I N T E R E S A N T E A LA I N D U S T R U 

DISIICfilJSTAJTS MASCO OLMOS 
c o k u a j l FBrrn.BQio o* i n v b n c i ó n . — WVUMMA am VAMS 

Á loa Sr«s. Armidorca, Indassrtaias. M»qaliils««« 
j Compañías da farraearrilas s« Ua raeomlaada al ya 
aaradltade 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fu./ tan mararillosoa resaitadoa obtiana, paaa á la 

Itar qua quita las antiguas Ineraataoloaas. avila b 
armaeión da las mismas an toda ciase da aaidaras. 

sin atacar an lo más mínimo á ninguna elasa da saa-
ial.—Dapositarlo 7 raprasantanta único an Bilbao 

í S r - © » . A m e t r x r x - y G r a n a 

A H L E M E Y E R 
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Compañía A n ó n i m a de construcciones é intalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
Representantes Generales en España de la So

ciedad Anónima de Electricidad F e l t e n G u i l l a u m b 

L a h m e y e r w v e r k e de 

F R A N K F Ü R I 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

de c e n t r a l e s ue e l e c t r i c i d a d 

D i n a m o s e l e c t r o - m o t o r e s ^ t r a n s f o r m a d o r e s 

y d e m A s m a t e r i a l e s p a r a e l r a m o e l é c t r i c o 

de g r a n r e n d i m i e n t o c o n v e r d a d e r o r e g u l a d o r de p r e c i s i ó n 
MOTORES D E GAS, B O M B A S C A L D E R A S 

Y M A Q U I N A S D E V A P O R 
Tíüluesjie^Constriicciones y Reparaciones 
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F u n k e & C c w t n H a m b u r q o 

T T j r O - r x s i J o r t c í s » t e r r e s t r e s y m a r í t i m o í s 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : V O L L D A M P P . — H A M B U R G O 

S e r v i c i o s e spec ia l e s de t r a n s p o r t e s p o r F e r r o c a r r i l y m a r , d e jTlemanict á € s p a ñ a y v i c e v e r s a 
S e g u r o s m a r í t i m o s , despachos de A d u a n a , r e e m b o l s o , e t c . 

T r a n s p o r t e s á p r e c i o s a lzados desde c u a l q u i e r p u n t o de jT l emania á S s p a ñ a j v i c e v e r s a 

I P í d a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 
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C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e E l e c t r i c i d a d . L i e j a ( B é l g i c a ) 

l̂ la quinaria 
E l é c t r É c a 

para todas las Industrias 

Transporte 
y Distrábación 

de fuerza 

Turbinas 
Hidráulicas 

" V E V E Y " 
Unidades desde 1/10 hasta 

10.000 H P. para saltos 

desde O^S á 1.000 metros 

p a r a t o d a s 

presiones y saltos 

Máquinas de extracción para minas 

J E s p e c í a l í d a d e n i n s t a l a c i o n e s ^ H í d r o - e i e c t r i c a s 

CONTRATISAS DE OBRAS 

J A C K S O N & P H I L L I P S L ™ 

C O N D E D E A R A N D A , 1 . M A D R I D C O N D E D E A R A N D A , 1 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

P a r í s 1 9 0 0 : G r a n d F r i x 

R . W 0 L F ^ 

g e l © 13 ü . — K v i o k a xa. 

A l e m á n i c a • • • 

Máquinas 
de vapor j S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

ESpeCiaiidaa S e i B i í i j a s k u w s i ) l r e « a l ( ) i i t a ( l ( i 

ppov i s tas de ea l -
d e f a s t a b u l a r e s 
e x t r a l b l s s . 

Sobrecalentamiento s i n ó eon e o n d e n s a e í ó n de 2 0 á 5 0 eaba l lo s 

f e o n s t f u í d a s eomo s e m í t i c a s de a l t a p r e s i ó n de 1 0 á 1 0 0 e a b a l l o s . S e t n i f i j a s C o m -
pound s i n ó eon e o n d e n s a e i ó n de 5 0 - 4 0 0 e a b a l l o s . S e m i f i j a s T á n d e m eon doble 

. F u e r z a m o t r i z l a m á s e c o n ó m i c a d e l m u n d o 

Servicio sencillo. — Seguridad absoluta.—Gran reserAa de fuerza.—Marcha tranquila y silenciosa. -Apl icac ión do toda clase do combustible. 
Aprovechamiento del vapor para calefacción y otros designios 

MBDA L L S DE © R 0 Y P L í l T H 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

r v l v © r r > o o l ( I * * 8 : l a t e > r * « a ) 

Compra-venia de ioda clase de minerales. 
Compra en eomisión de toda elase de maquinaría. 

COMPRA E A COMISION D E B U Q U E S D E V E L A Y VAPOR 
Exportadores de carbones ingleses 

Arm idores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionUtas 
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L A P R E S E R T Á T R I C 1 

La m i l antigua y U mis Importante 
d* las Compañías de Seguros eontra loe 
accidentas personales. 

establecida en parís en Í86Í. 
Jfutorizada en t s p a ñ a en 1896. 

L A B A D E H 8 E 

{dnvitUi i f tneit iei . 

• t t»ble@ldA «n l f 4 0 . 

UrKISBMTADAS rGB 

R A M Ó N A M A N N 
• IkOSTICALUE, 17. — «ILBAO 

Ttlifono m. 
^JUg^. ^ubH || 4*'̂  í 

G a l o J \ . J K r i e i a i 
R E P R E S E N T A N T E 

Casa fundada en iSSO 

T e l é f o n o n.0 9 3 8 . 
A p a r t a d o de c o r r e o s n .0104 . 

D i f e e e i ó n t e l e g r á í i e a , H í ^ T E T ñ 

L D E L E Z A A C K í 
I N G E N I E K O 

A M B S B X S , 4 , BÜ3 DB LA GlBOFLB 

Agente para 1» venta de minerales de Mei 
piorno, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 

Oficina especial para muestras d® minar&iea 
Laboratorio Químico, 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisit % 

ÍA mistral*» Wlfiwnfw. Aoencins d» carha*»* 

D E Ü T S C H - O E S T E E E B I C H I S C H E 

M a m e s m a i i i i r o h r e n - W e r k e 

O ü s s e l d o r f ( A l e m a n i a ) 

Sumimt íran como producción especial de su fábrica sucursal 

" D e u t s c l j c R o l j r e n w e r k e " ^ a t l ) 

i 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

h a s t a los m a y o r e s d i á m e t r o s que se p idan 

A r t í c u l o s soldados de todas c lases 

IVIBDSLtUH D B ORO pov el E s t a d o 

WEDílLiljR D E ORO pon l a E x p o s i c i ó n 

F R A N C I S C O G R E C I E T 

G r a n T a l l e r M e c á n i c o d e C a r p i n t e r í a y H e r r e r í a 

E s t a c a m e n t o á v a p o r , p l a n c h a d a s , m o n t a j e de p u e n t e s , c i m 

b ras j ob ras de t o d a c la se . 

E s p e c i a l i d a d e n l a c o n s t r u c c i ó n de T r a n v í a s a é r e o s , p l a n o s 

i n c l i n a d o s y v a g o n e s p a r a m i n a s . 

C A L L E D E L E R S U N D I D E L O S H E R O S , 8 Y 1 0 - B I L B A O 

r T A N G Y E B L I M I T E D 

S 3 . G r a n V i ^ t i S . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R. BAYLET 

M á q u i n a » á » vapor , Calderas, Bombas á vapo r d » aoo ión d i r ec ta , Grúai, Gatot. 
PoUas d>f«r«noial«R. A p a r a t o » h i d r á u l i c o » , M a q u i n a r i a para t a l l a r a » . 

Talleres Tipográficos 
DE LA 

R e v i s t a B i l b a o 

E s p a r t e r o , 6 % — 

— « T e l é f o n o 9 9 1 
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ÓRGANO OFICIAL D£ LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 

Ptas Bilbao un año 
Provincias id • 
Extranjero id Feos. 
húmero suelto Ptas. 

Id atrasado » 
L a R e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio déla Península y del 
Extranjero. 

12,00 
16,00 
24,00 
0,25 
1,00 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

S E P U B L i e a L O S S A B A D O S 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—orjto— 

En el texto línea Ptas, 0,86 
En notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id » 1;00 

La R e v i s t a B i l b a o está representada por lai 
Cámras de Comercio siguientes:'Habana, Manila. 
San Juan de Puerto Rico. Ponce, Santiago de Cu 
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aireŝ  Burdeos, (Jet 
te, Guatemala. Lima, Lisboa, Londres. Mé.iioo, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán
ger yValpainiso. 

Ltondon E. C. 
F. V. Galvafe, 16, La*rence.—Lane-Cheapsde 

B B ^ I i í f l . — H i x d e l t fíOBat & Buenos-^lites ^ PH^IS.—^«ontmawtue. 31 bis 
tTevusalemeK Stveet 48/49. Enrique Diez —lilnicws, 142 NTves. John p. tTon** v C 

S e c c i ó n O f i c i a l d e | g C á m a r a d e C o m e r c i o 

Acta de la sesión ordinaria eelehrada por la Junta Directiva el 
día 8 de Enero de 1900. 
Eu la sala de sesiones de la Cámara de Comercio de esta V i 

lla de Bilbao, sita en la planta baja del Instituto General y Téc
nico de Vizcaya, se reunieron, previa convocatoria, á las cinco y 
media de la tarde del día 8 de Enero de 190G, bajo la Presiden
cia del Sr. D . Luis de Salazar y con asistencia del Secretario Ge
neral de la Corporación D . Luis de Astigarraga, y los Sres. Nu-
ñez, Gaminde, Viar, Tapia, Longa, Latiegui, Taubmann, Corral, 
Amann, Goldaracena y Eguiraun, para tratar de los asuntos conte
nidos en la orden del día. 

Abierta la sesión por el Presidente, Sr. Salazar, se dio cuenta 
del cierre de libros y Balance general de gastos e ingresos del pró
ximo pasado año, el cual, una vez examinado, fue aprobado, 
acordando someterlo á la Junta General convocada para el día 
15 de Enero. 

Seguidamente se cambiaron algunas impresiones refeientes á 
la renovación de la Junta en la Asamblea General, y el Sr. Sala-
zar expuso á la consideración de la Directiva que consideraba 
existía cierta incompatibilidad entre su cargo de Presidente de la 
' ámara y el de Diputado provincial que ostenta, siendo Presiden
te de la Comisión de Hacienda de la Excma. Diputación, pues en 
la práctica puede verse precisado á sostener como Diputado crite
rios distintos de como Presidente de la Cámara. 

Los demás Sres. de la Junta Directiva, respetando la opinión 
de su Presidente, sin embargo no la consideraron, como causa su
ficiente para que dejara dicha Presidencia, existiendo en la Corpo
ración precedentes semejantes en que la misma persona lia osten
tado al propio tiempo los dos cargos referidos. 

En su consecuencia la Directiva acordó por unanimidad, deter
minar que no procedía la dimisión del Sr. Salazar como Presiden
te de la Cámara, pero que se hicieran constar sus sinceras mani
festaciones para que si se presentara alguna vez el conflicto que 
presume, quede con amplia facultad de acción para obrar como 
considere pertinente. 

Y no habiendo más asuntos de que tratar se levantó la sesión. 
Firma esta acta el Sr. Presidente de la Corporación conmigo 

el Secretario General que fui presente y certifico.—El Presiden
te, Luis de SaJaxar.—M Secretario General, Luis de Astigarraga. 

L o s n e | o c i o s e n B i l b a o 

Compañía Naviera «Bachi» 
Ha celebrado Junta general reglamentaria, apVobando la ges

tión de 1905 y concediendo un voto de gracias al Consejo y ge
rencia. 

Las utilidades liquidas obtenidas en el año fueron de 
188.052,10 pesetas ó sea 7,522 por 100 sobro el capital desem
bolsado. En el primer semestre so repartió un uno y medio por 
ciento á las acciones y en el actual se acordó distribuir otro dos 
por ciento, dedicando además 100.000 pesetas á amortizar el va
lor de los vapores y el saldo de 552,10 á aumentar el fondo de re
serva, que asciende á 1.813,74 de las que se lian destinado 1.500 
á gratificar á los capitanes de los vapores Manu, Toui y Bartolo, 
por haber navegado sin averías durante el año. 

Compañía del Vapor «Uñarte» 

Esta compañía ha trabajado el año completo con dos vapores; 
perdió el Altamira y adquirió el Neguri y el Ural dos vapores. 

Los beneficios líquidos obtenidos han sido de 170.688,63 pe
setas, equivalente al 8,533 por ciento neto de los dos millones de 
pesetas á que asciende el capitál desembolsado de la Compañía. 

En Agosto se repartió un dos por ciento y ahora se ha acor
dado otro dividendo igual, pasando 90.688,63 pesetas á amorti
zar el saldo que resulta de la pérdida del vapor Altamira, que as
cendió á 249.824,16 pesetas. 

Compañía naviera Aurrerá 

Las utilidades obtenidas por esta Compañía según la Memo
ria de 1905 ha sido de 383.704,49 pesetas y las pérdidas, en el 
saldo anterior ascendían á 355.177,97 pesetas, resultando un sal
do de 24.526,52 pesetas como beneficio líquido. 

En las utilidades obtenidas figuran 102.668,74 pesetas por be
neficio en la compra de acciones de la Compañía. 

A continuación se celebró la junta extraordinaria. En ella dió 
cuenta el Consejo de la compra de 576 acciones y dos obligacio
nes, que representan un capital nominal de 289.000 pesetas. 

La Junta aprobó esta compra y facultó al Consejo para reali
zar análoga gestión, cuando lo estime conveniente. 

Banco de España en Bilbao 

Hemos recibido un informe-resumen de la Sucursal del Raneo 
de España en Bilbao. 

Precede á la comparación de las operaciones realizadas du
rante el año pasado una alocución dirigida á los accionistas, en 
que se hace netar que la crisis que venían atravesando las Empre
sas navieras, la siderurgia y la minería, ha venido á revolverse fa
vorablemente á fines del pasado, habiendo también comenzado 
con buen resultado su explotación algunas Empresas mineras que 
antes pesabaa sobro los interesados con dividendos pasivos. 

Sigue después comparación detallada de las operaciones rea
lizadas en el año 1905 con las de 1904, cuyo resultado arroja un 
beneficio líquido mayor que el del año anterior á pesar de haber
se cerrado el balance cuatro días antes. 

Los beneficios pertenecientes al presente año ascienden á 
2.022.564,91. 
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Las bajas á 137.219,12. 
E l beneficio líquido que se abona al Banco de España, Ma

drid 1.885.319,70. 

Compañía de Navegación Internacional 

E l jueves celebró Junta general ordinaria, aprobando la Me
moria y cuentas del último ejercicio. 

Los productos obtenidos por los cuatro buques de que se com
pone la Compañía suman pesetas 197.433,17, de las que, deduci
dos los gastos de conservación, queda un remanente líquido de 
pesetas 112.974,35, que representa una utilidad de 4,52 por cien
to sobre el capital de la Compañía. De esta utilidad destinan 
36.432,99 pesetas á amortizar la cuenta de averías proviniente 
del anterior ejercicio, y las restantes pesetas 76.541,36 destinan al 
fondo de amortización para depreciación del material, con cuyo 
aumento contará esta Compañía con un fondo para amortización 
de su material, según detalla en la Memoria, de 526.439,82 pe
setas. 

Durante el ejercicio ha adquirido la Compañía, con parte de 
los remanentes de los anteriores ejercicios, 195 acciones de la 
misma, y posee hoy la repetida Compañía de Navegación 565 ac
ciones en cartera, que en su día serán amortizadas; al objeto de 
rebajar el capital social. 

Compañía Alhemeyer 

Ayer tarde se celebró la Junta extraordinaria de^accionistas 
de la Compañía Alhemeyer. 

E l Consejo propuso la venta de los talleres y almacenes de 
Bilbao y la proposición fué aprobada. 

Se designó al Sr. Azarloa para gerente de la Central de Car-
tajena, de quien se espera una excelente gestión. 

Además se gestionará para que en un período relativamente 
corto, la Sociedad solo se quede con los importantes negocios 
de la Central de Cartagena y el de la Industrial Coruñesa. 

Respecto al resultado general de los negocios de la Compa
ñía, el Consejo dará amplias noticias en. la Junta general ordina
ria que se celebre en el mes de Marzo próximo. 

üsís 

h u e v a s ^ S o c i e d a d e s 

INSCRIPTAS EN E L REGISTRO MERCANTIL 

Salcedo y listara.—Sociedad mercantil, regular colectiva, do
miciliada en Bilbao, censtituída por D . Tomás de la Cuadra de 
Salcedo y Zabálburu y D. Alfredo de Ustara y Leguina. E l ob
jeto principal de la sociedad es la explotación del negocio de ase
rrar maderas en la fábrica, sita en término de Tuy, (Pontevedra) 
y en otras que estableciere en lo sucesivo y también la compra y 
venta de maderas de todas clases. E l tiempo de duración de la 
compañía será de diez años. E l capital consiste en 250.000 pese
tas, aportadas por los dos socios en iguales partes, ciento cincuen
ta mil en bienes inmuebles y el resto en metálico. La gestión de 
los negocios de la sociedad y el uso de la firma social, correspon
den indistintamente á los dos socios. La escritura de constitución 
se formalizó el día 19 de Diciembre último, ante el notario de es
ta villa D . José Martínez Carande. 

Uralde, Causo y Ayo.—Ante el notario de Bilbao D . Isidro de 
Erquiaga, se constituyó, el día 19 de Junio de 1901, la sociedad 
regular colectiva que lleva este nombre, por los Sres. D. Antonio 
Causo y Molino, D.ft Josefa de Uralde y Naverán y ^D. Casimiro 
Ayo y Mota. Esta sociedad, cuyo domicilio se fija en Bilbao, tie
ne por objeto la adquisición, por aportación que hacen á la mis
ma los socios Sres. Causo y Ayo, del contrato de arriendo de la 
mina de hierro llamada «Justo», sita en Galdames; la explotación 
de dicha mina por administración ó por contrata, compra y venta 
de sus minerales, expropiación de bienes inmuebles etc. 

La administración de la Sociedad y el uso de la firma social 

estarán á cargo de D.a Josefa de Uralde. La duración será por 
termino de nueve años. E l capital se fijó en 45.000 pesetas, apor
tadas en efectivo por la citada Sra. Uralde y Naverán. 

Polanco y Leiva Hermanos—Sociedad mercantil, regular co
lectiva, constituida por D . Juan Polanco del Olmo y D . Agustín, 
D . Victorino y D. Gregorio Leiva y Rodríguez. 

E l domicilio de la Sociedad será Bilbao y su objeto ea la com
pra y venta de cereales y paja. E l capital social es de 19.500 pe
setas aportadas por los socios D. Juan, D . Agapito y D. Victori
no en diferentes proporciones, figurando el D . Gregorio como sodo 
industrial. La gestión de la compañía y el uso de la firma social 
estarán á cargo de los socios D. Juan Polanco y D. Victorino 
Leiva. La sociedad se constituyó por tiempo indefinido, por escri
tura otorgada ante el Notario de esta villa D . Francisco de San
tiago y Marín, el dia 3 de Enero del corriente año. 

L a m i n e r í a e n j S a n t a n d e r 

Eespecto al embarque de minerales por este puerto, se puedo 
decir que el año que acaba de concluir ha sido uno de los mejo
res, pues se ha dado bastante actividad á los trabajos mineros, de
bido á que algunas de las Compañías mineras establecidas en es
te distrito procuran, y están procurando dentro de los medios 
económicos en que tienen que desarrollarse, mejorar la parte de 
material de sus lavaderos para poder aumentar su producción 
anual, teniendo noticia de que una importante Sociedad minera 
aquí domiciliada trata de emplazar en determinado paraje conve
niente para el mejor embarque de sus minerales, nuevos lavade
ros con todos sus adelantos que hoy alcanzan, lo que sería muy 
importante y daría á este puerto gran incremento en su tráfico 
marítimo, dada la exportación que desarrollaría este muy impor
tante coto minero de la Sociedad aludida. 

Comparada la producción total de 1901 coi la de 1905, resul
ta á favor de este año un aumento de cien mil toneladas, cantidad 
importante qne demuestra la actividad que en dicho año han des
plegado las Sociedades mineras; y para hacerse cargo de ella, á 
continuación se detalla lo que cada Empresa minora ha produci
do, así como su total de exportación para los diferentes puertos 
del extranjero, que por éste ha sido embarcado: 

Orconem Iron Ore Company Limited, total producción del 
año 229.165 toneladas inglesas.—Sociedad anónima «Minas de 
Heras», id. 136.412 id.—San Salvador Ofranislr I ron Cpi 
C.0 Ltd. , id., 106.617 id.—Sociedad anónima «Minas Comple
mento», id. 99.665 id.—Idem «Minera Herrero», id. 64.315 ídem. 
—Compañia minera «Bilbao á Santander», id. 46.014 id.—Socie
dad anónima «Minas de Solia», id. 45.547 id.—Idem «Minas de 
Puente Arce», id. 31.072 íá.— Wm. Baird et C.0 Ltd. , íá . 29.647 
id.—Sociedad anónima «Minas de Liaño», id 22.527 i d . — Idem 
«Minas de Entrambasaguas», id. 17.756 id.—Idem Coto minero 
«La Ciega», id. 14.259 id.—Mina de J . Pineda, id. 6.671 id .— 
Minas de A . Medina y Compañía, id. 2 432 id, - Idem «San Jo
sé» y anexas, id. 2.045 id.—Total producción anual de las expre
sadas minas, 852.142 toneladas inglesas. 

Este total de producción de mineral ha sido exportado para 
los puertos siguientes: 

Glasgow, 55.526 toneladas inglesas.—Ardrossan, 25.277 
ídem.—Troon, 33.845 íd.—Ayr, 7.545 id.—Maryport, 4.419 
ídem.—Harington, 18.131 id.—E lies mere-Port, 8.214 id.—Car-
d'ff, 74.914 id.—Briton-Ferry, 3.272 id.—London, 764 id. 
Middlesbrough, 105.583 id.—Stockton, 8.036 id.—West-Hartle-

13.520 id.—Newcastle-upon Tyne, 
1.439 id.—Saint-Nazaire, 12.088 
-Eotterdam, 342.843 id.—Kratzwiek, 

pool, 2,390 id.—Sunderland 
64.734 id.—Grangemouth, 
ídem.—Amberes/33 540 id.-
36.049 id. Total: 852.142. 
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Curiosa ítjstalaciói) n)¡i)era 
Refiere Eleetricidad y Mecánica que en la provincia de Cór

doba, término de Alcaracejos, se encontraron curiosísimos trabajos 
antíquisimos practicados para la explotación de la mina de plomo 
llamada hoy Tres Naciones. 

Sobre una galería de trabajos modernos, á 40 metros de pro
fundidad, asombra ver perfectamente conservadas antiquísimas 
labores con instalación de desagüe por medio de tornillos de A r -
químedes. 

Los tornillos de Arquímedes, asi como los cajones que servían 
de depósito para el agua, son de madera, excepción hecha del pun
tillo de apoyo, hecho con hierro en forma de escuadra, toscamen
te labrado, lo mismo que la manivela. 

Los clavos que fijan la envuelta del tornillo á la superficie he-
lizoidal son también de madera, lo cual induce á creer que los 
constructores no disponian aún de clavos ó de herramientas para 
trabajar el hierro con perfección. 

Las dimensiones de los tornillos son, por término medio, de 26 
á 27 centímetros de diámetro y 1,40 á 1,50 metros de longitud, y 
actualmente son tan frágiles, por descomposición de la madera, 
que basta un ligero golpe para destruirlos. Alguno se conserva 
mejor que los demás. Los cajones de donde los citados tornillos to
maban el agua están forrados interiormente con chapas de plomo, 
de espesor variable entre 4 y 5 milímetros. 

Los marcos de madera que sostienen el encofrado de la galería 
son de encina rolliza sin labrar, y tienen hoy una dureza compa
ra!) le á la del hierro. 

Los filetes de los tornillos o tabiques helizoidales interiores á 
los cilindros, están hechos muy cuidadosamente y formados por 
piezas de madera en forma de cuña, perfectamente ajustadas. 

Se comprende el trabajo extraordinario y la paciencia que en 
la época de tan primitiva explotación se necesitaría para extraer 
el mineral de plomo y efectuar el agotamiento de los pozos y gale
rías de mina. Suponiendo que un hombre encargado de dar vueltas 
á cada tornillo le diese al suyo respectivo una revolución por se
gundo, y que en cada revolución elevase un litro de agua (que 
seguramente no elevaría tanto), en cada hora se extraerían 3.600 
litros. 

En una mina próxima á las Tres Naciones funciona hoy una 
bomba inglesa de balancín que puede extraer enormes masas de 
agua por minuto, y la comparación entre los dos sistemas resulta 
de un contraste admirable. En la moderna instalación se admira 
el genio del hombre, el poderío de la industria y los progresos de 
la ciencia moderna, mientras que denota también la antigua, inge
nio en el mismo hombre primitivo que usa ya su aparato, el torni
llo de Arquímedes empleado aún hoy como órgano de importantí
simas máquinas. En fábricas modernas harineras se ve para el 
transporte de granos y sémolas el antiguo tornillo llamado «Salo
mónico» por los obreros.—Ag. I jkmv^.—(Elec t r ic idad y Islecá-
nica.) 

P r e v i s i o n e s F i n a n c i e r a s 

Mon sieur Neymarch dice en Le Rentier, con ciertas reservas, 
que pueden hacerse para 1906 los siguientes pronósticos finan
cieros: 

1. ° E l alquiler de los capitales tiende á ser más caro este 
año que en 1905. Por consiguiente, el tipo del interés tiene más 
probabilidades de subir que de bajar. 

2. ° Las acciones de las Sociedades de crédito pueden benefi
ciarse por esta situación, á condición de que los asuntos políticos 
exteriores estén en calma. 

3. ° Los títulos metalúrgicos deberán ser seguidos de cerca. 
Es preferible para ellos que consoliden los precios actuales antes 
de obtener un avance nuevo. 

Los dividendos á distribuir no estarán en proporción con los 
actuales tipos, porque las Sociedades prudentes se aprovecharan 

de los beneficios excepcionales que han realizado para aumentar 
sus reservas. 

4. ° A pesar del alza importante obtenida, es probable otra 
nueva en los precios d < los metales, cobre, plomo y plata. E l co
bre impulsa al mercado; según que él suba ó baje, arrastra consi
go el plomo y la plata. 

5. ° E l alza de los precios del carbón tiende igualmente ádes
arrollarse, pero en menores proporciones. 

6. ° Desde el punto de vista general de los negocios, todo de
pende: 

Primero. De la solución de la cuestión de Marruecos y del 
mantenimiento de la paz en Europa. 

Segundo. Del restablecimiento del orden en üusia . 
7. ° E l año 1906 puede ser también un año de gran alzada y 

y de numerosas operaciones financieras, más que un año de gran 
baja, de estancación, de retroceso. Los acontecimientos políticos 
exteriores, primero, y los anteriores, después, influirán en el mer
cado más que los hechos financieros. 
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I m p o r t a c i ó n a g r í c o l a e s p a ñ o l a e n F r a n c i a 

(de ¿a Estaeión Enotécnica de España en Cette) 

VINOS.—Durante el pasado Diciembre España ha enviado 
á Francia, por las diferentes aduanas de la República 100.433 
hectolitros de vinos ordinarios y 12.512 de licor, que suman en 
conjunto 112.945 hectolitros. En igual mes de 1904 nuestra 
importación fué de 51.205 hectolitros, lo que hace una diferencia 
en favor de Diciembre de 1905 de 61.740 hectolitros. 

E l consumo franeés de vinos españoles ha sido, durante este 
mes, de 7.697 hsctólitros, que unidos á los 226.897 de los once 
primeros meses, suman 234.594 hectólitros valorados en 
14.444.000 francos. 

La importación, desde 1.° de Enero al 31 de Diciembre de 
este año, de nuestros vinos en Francia ha sido de 766.334 hectó
litros contra 1.377.265 que importamos en igual tiempo del año 
anterior, por lo que resulta una diferencia en contra del año 1905 
de 610.931 hectólitros. 

ACEITES.—Durante el mes de Diciembre han llegado de 
nuestra nación 454.799 kilógramos de aceite, que unidos á los 
8.409.900 llegados en los once meses anteriores, suman 8.864.600 
kilógramos. En el mismo mes de 1904 importamos 1.712.500 kiló
gramos, ó sean 1.257.600 kilos más que en el citado Diciembre 
de 1905. 

En los doce meses del año 1904 nosotros importamos 
18.225.900 kilógramos ó sean, 9.361.300 más que en los doce de 
1905. 

E l consumo de nuestros aceites en esta nación durante el mes 
de Diciembre de este año, ha sido de 73.800 kilógramos, que uni
dos á los 1.345.100 consumidos en los once meses anteriores, su
man 1.1418.900, cuyo valor se estima en 1.234.000 francos. 

El consumo de los aceites italianos en Francia ha sido du
rante el mes de Diciembre de 1905 de 36.400 kilógramos, mien
tras que el de los españoles asciende á 73.800 kilógramos, por lo 
que resulta una diferencia en favor de España de 37.400 kilógra-

FRUTAS.—La ^«jjortocíów de nuestras frutas en Francia 
ha sido, durante el mes de Diciembre de 1905, de 18.226.900 k i 
lógramos, que unidos á los 53.860.800 importados en los once 
meses anteriores, suman 72.087.700 kilógramos. cuyo valor se 
eleva á 13.035.000 francos. 

En el mismo mes de 1904 la importación fué de 20.417.900 
kilógramos; resultando una diferencia en contra de Diciembre de 
1905 de 2.191.000 kilógramos. 

L E G U M B R E S (verdes y secas).-—Su importación ha sido 
durante el ' es de Diciembre de 1905, de 163.400 kilógramos, 
que unidos á los 11 633 100 importados en los once meses ante
riores, suman 11.796.500 kilógramos, valorados en 1.438.000 
francos. 

E n resumen, comparada nuestra importación de Diciembre 
de 1905 con la del mismo mes de 1904, resulta: que ha aumenta-
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COMPAÑIA N A V I E R A «BACHI» 

Se pone en conocimiento de los Señores 
Accionistas que desde el día 15 del corrien
te pueden hacer electivo en el Banco de 
Bilbao el dividendo acordado repartir en 
la Junta General celebrada el día 5 y con
tra cupón N.010. 

Bilbao, 6 de Febrero de 1906.—Los di
rectores gerentes, Hijos de Astigarraga. 

Compañías de los Vapores 

M u s q u e s , A b a n t o , C i é r b a n a , S e s t a o , 
S a n t u r c e , S o m o r r o s t r o , P o v e ñ a , A l g o r -
t a , B a r a c a l d o , A l r i a , B f o o ñ a , P o r t u g a -
l e t e , D e u s t o , E r a n d í o , P l e n c i a , A r m i n -
z\, B a k e o , G ó r l i z , G e t s o , B e r m e o , M u n -
d a k a , E l a n t s o r e , E a , L e k e i t i o , y G o r b e a 

M E N D I . 

Conforme á lo dispuesto en el art. 16 de 
los Estatutos y para dar cumplimiento á lo 
preceptuado en el 27, se convoca á los se
ñores accionistas á la Junta General ordi
naria que ha de celebrarse el día 23 del 
actual, á las once de su mañana, en las 
oficinas de las Compañías, calle de Ibáñez 
de Bilbao, chalet. 

Bilbao 7 de Febrero de 1906 —fíamon de 
la Sota.—Luis Mar ía de Aznar, Directores 
Gerentes. 

BANCO D E B I L B A O 

El Consejo de Administración de este 
Banco, en observancia del artículo 36 de 
los Estatutos, ha dispuesto que l a junta 
general ordinaria se celebre el día 21 del 
corriente, á las doce del día, en el salón 
del establecimiento. 

Todos los señores accionistas tienen de 
recho de asistencia; pero para tener voz y 
voto se requiere ser poseedor de diez ó 
más acciones en propiedad con tres meses 
de anticipación. 

Pueden los comprendidos en este último 
casoser representados por medio de apo
derados, que deberán ser también accio
nistas con voto. 

Los apoderados especiales á quienes se 
refiere el artículo 43 de los Estatutos pue
den asistir en representación y para ejer
cer los derechos de sus poderdantes 

Los señores que al tenor de las prece
dentes prescripciones de los Estatutos ha 
.yan de asistir á la junta que se convoca, 
se servirán presentar en la Secretaría de 
mi cargo los títulos de pertenencia de sus 
acciones y los poderes en su caso, á fin de 
que se les provea de la correspondiente 
credencial. 

Durante los ocho días que preceden al 
señalado para la junta, estarán en el Banco 
de manifiesto á los señores accionistas, en 
observancia del artículo 37 de los Estatu
tos, el balance y las cuentas del ejercicio 
que comprende el último semestre. 

Bilbao, 6 de Febrero de 1906.—El secre
tario, Jerónimo de Uría. 

BANCO D E COMERCIO 

Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 
20 de los Estatutos, el Consejo de Adminis
tración de este Banco ha acordado que la 
junta general de accionistas se celebre el 
día 21 del mes actual, á las once, en el do
micilio social, calle de la Estación, núm. 3. 

Durante los ocho días que preceden al 
señalado para la celebración de la junla, 
estarán de manifiesto en l«s oficinas de 
este Banco, para todos los accionistas que 
lo deseen, el balance y las cuentas del ejer
cicio semestral, y se les facilitarán cuantas 
explicaciones pidan relativas á la situación 
del establecimiento, sin perjuicio de lo que 
determina el artículo 10 de los Estatutos, 

i Bilbao, 6 de Febrero do 19U6.-E1 secre-
ano, Miguel Cortés. 

V a l a r e s l o c a l e s d e l a P l a z a d e B i l M I t L n a c o t i z a c i ó n 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

O COMPAÑIA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Gnipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
• deGijón 
» de Vigx» 
» de Burg-os 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarrü de Bilbao á Durang-o 
» de Bilbao á Portug-alete . . . . 
» de Santander á Bilbao 
» de Ourango á Zumárrag-a .. 
» de Amorebieta á Guernica . 
» de Elg-oibar k San Sebastián 
» de Castro Alén (ordinarias). 
» de Castro Alén (especiales).. 
» de La Robla á Valmaseda... 
» ^ Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznir).... 
» » riflX 
» » Vasco Cantábrico . . . . 
» » Vascongada (Abasólo).. 
» » Internacional (Llodio).. 
» » Rodas... 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » U Marte 
» Aurrn-á < 
» Navif ra La Actividad 
» Anónima de Navegación.... 
» La Blaica , 
» Vasco Asturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
» » Talleres de Deusto 
» » Tubos Forjadot 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
• » Tranvía de Bilbao á 

Du rango 
Auxiliar do Ferrocarriles 

» , » A hlemej er 
Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» Anglo Vasca, de Córdoba 
» Alcaracejop, en Córdoba. 
» Almadenes, en Córdoba.. 
» Peñaflor, en Sevilla 
» Cala, en Huelva 
» Hulleras de Sabero y 

anexas , 
» Sierra Menera, en Teruel 
» Irún y Leseca 
» Cabárceno 
» Argentífera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo 
» Collado del Lobo 
» Atilana 
» Villaodrid 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctricas 

» Berástegui 
» Tras-oz-Montes 
» Minería Vascongada 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas , 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hollín 
Azuaga y Mestanza... • ̂  
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno-,. 
Bodegas Bilbaínas „ 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de H r̂as 
Marítima Bak̂ o 
Sd. Gl. Azucarera Española, preferente. 

* » » ordinaria.. 

a b 

272.0!) % 
'álO » 
242.50 » 
177.00 » 
121.00 » 
70 p 

168 » 
50 » 

102.50 » 
183.75 p. 
1'28.50 » 
84 » 

1H5 » 
125.50 
40 »/ 
79 » 
38 » 

101 » 
LO » 
Id.50 * 
76.50 » 
41 » 
34 » 
94 » 
64 » 
57 • 
40 * 
53.50 » 
20 » 
97 » 
80 » 
36 » 
72 * 
77 * 
94 » 
75 » 
52 » 

220-00 . 
172 51 » 
281 , 
137 , 
116 , 
102 » 
90.00 » 
78 . 
98 , 
17.75 » 

74.50 » 
ül.OO » 

270 , 
230 » 
16 » 
S'O » 
76 « 

102.50 » 
31 * 
6 » 

52 » 
220 « 
12.50 » 
95 » 
104 » 
16 » 
83.00 « 
17.90 » 
80 » 
48.45 » 
57 » 
100 » 
85 » 
gn.OO » 
96 » 
95 » 
57.35 » 

118 » 
55 » 
47.00 » 
86 » 

100 » 
78.50 » 
30 » 
40 »" 
47 o 

108 » 
77.00 » 
38.25 » 

KKCHA 
de la operación 

Día Mes Año 

Febrero, 

Abril..., 
Stbre... 
Mayo... 
Abril. . . 
Enero.., 
Octubre 
Febrero. 
Enero... 
E ñero.. 
Febere.. 
Marzo.. 
Abril... 
Marzo.. 
Junio... 
Oicbr- .. 
Septbre 
Agosto. 
Novbre . 
Dicbre . 
Octubre. 
Enero... 
Julio... 
Mayo.... 
Diobro., 
Julio 
Octubre, 
Enero... 
Dicbre ., 
Novbre. 
Julio..., 
Octubre . 
Novbre., 
Enero.... 
Febrero. 
Febrero. 
Febrero. 
Diobre.., 
Mayo... 
Marzo.. 
Dicbre 
Novbre., 
Octubre. 
Enero... 
Febero.. 
Octubre. 
Novbre.. 
Abril... . 
Febrero, 
Abril.. . 
Febrero. 
Febero . 
Stbre.... 
Enero... 
Agosto., 
Stbre..,. 
Marzo... 
Novbre.. 
Novbre.. 
Stbre.... 
Mayo.... 
Febrero. 
Marzo... 
Stbre.... 
Novbre.. 
Junio.... 
Julio .... 
Septbre. 
Abril.... 
Novbre.. 
Octubre. 

a 
Dicbre.. 
Octubre. 
Mayo..., 
Enero,.. 
Novbre,. 
Junio,... 
Agosto.. 
Abril. . . . 
Septbre,. 
Agosto.. 

C a p i t a l 

Pesetas 

1906 
1906 
1906 
19C6 
1905 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 
1006 
1906 
1906 
1904 
1901 
1904 
1906 
1904 
1905 
1005 
1904 
1906 
1901 
1905 
1902 
1903 
1905 
1903 
1901 
1905 
19. i 
1905 
1902 
1901 
1905 
1905 
1906 
1906 
1906 
1902 
1905 
1904 
1904 
903 

1904 
1906 
1905 
13(6 
1903 
1905 
1902 
1904 
19''5 
i m 
li06 
1904 
1906 
1901 
1904 
1902 
1904 
1905 
1904 
1905 
1906 
1904 
1902 
1903 
1903 
1904 
1902 
1902 
1904 
1902 
1902 
1905 
1904 
l',)03 
1906 
1903 
1004 
1904 
1904 
1905 81 
1905!13. 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3."00.000 

15.<;00. 000 
100.000.000 

162.500 
000.000 
.000.000 
750.000 
250.000 
500.000 

.500.000 
500.000 
250.000 
000.000 
000.000 

.500.050 
000.000 

.125.000 
500.000 
500.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
,000.000 
700.000 
000.000 
000.000 
200.000 
100.000 
750.000 
000.000 
000.000 
500,00o 
500.000 
500.000 
350.000 

2.160.000 
2.000.000 

30,000.000 
20,000.000 
100 000.000 
1 500.000 

500.000 
.000.000 

•i. 000.000 
4.500.000 
15,000.000 

.000.900 
,000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 

.500.000 

.000.000 
000,000 
000.000 
000.000 

,500.000 
650.000 
.500.000 
000.000 
,500.000 
000.000 
500.000 
600.000 
250,000 
000 000 
000,000 
500.000 
000.000 
000,ÜÜO 
5(10.000 
000.000 
500.000 
350.000 
6(10.500 
000.000 

tí a> 
o o 

600 
250 
250 
500 
500 
600 
500 
500 
.00 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
600 

1.000 
500 
600 
000 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
260 

1500 
500 
500 
600 
600 
600 
250 
500 
500 
500 
250 
50 

250 
250 
600 
600 
500 
300 
500 
50b 
600 
500 
600 
250 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
250 
500 
600 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
000 

1.500 
500 
500 

Todo 
20 »', 
60o/o 
50o/0 
80% 
50 % 
50 "/o 
20 »/„ 
60 "/o 
30 «/„ 
Todo 

80% 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

26% 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
90 % 
20 % 
Nada 
50 % 
Todo 

35 t P 

Todo 
Todo 
80% 
Todo 
Todo 
Todo 
36% 
Todo 
90% 
Todo 

70% 
10% 
5 % 

25 % 
Todo 
90% 
40 o/0 
85% 
^0% 
80% 
Todo 
IV2% 
Todo 

Todo 
Todo 

6% 
6% 

6.50 

60/o 
9% 
6 % 
' V A 

6 pts 
3 % 
8 % 
2 Vi 
4% 
76 pti 

10% 
10% 
5% 
5% 
6 % 

Nada 
.15 p. 
10 p. 

Se-
mestra 

5 % 

3.50 p. 

50/o 

5 % 
B % 
3_% 
3 % 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 383.400.—Acciones de Sociedades 876.300—Obligacioneg 

de id. 248.000. Total 1.507.700. 
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TITULO DE LA EMPBESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
(rrocarrll d« blibao * JL»ii-J l.»-hipoteca 

raugo 
» de Bilbao a l'or-

tugaleie . . . . . ' J j 
le iniraugo u Zun̂ &rraga 

. de TBdela á Bil-\ l'l serie• 
bao '(3;a, 

clelaRoblaáVal-\ I-Hipoteca 
m a s e d a í Deuda pref, 

yj' ligación á Zorroza, 1.' eruislón 

emiBioii 

.-.carril de Elgoibar á San̂  '̂a111̂ 608 
SebaRtian....'̂  g"a s 

De Santander á 
Bilbao 1 

1.' hipoteca 
1.' hipoteca 

(Ramales) 
\ 2." id. id 

ie) uadagaa, l.* hipoteca, 
de Santander ti( 1. hipoteca 

Solares ( S.*1 » 
ie Luchana á Munguía... 

» Amorebieta aftuernicay Limo 
^«rreteras de la Diputación de Vizcaya 
Sociedad Minera Hulleras del Turón ... 

» » Hulleras de Babero y 
anexas 

Couipañía Naviera Vascongada (Abasólo). 
» » Bilbaína (Aznar).... 
* » Bat 
* » Aurrerá 

Junta de Obras del Puerto dê  3.11 emisión 
Bilbao f 4.» » 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resir.era Española 
Azufrera Coto Hellin 
Sociedad General Azucarera 

Ultima 
coti

zación 

¡•6.00 
VI 

100 
99. Ü0 
82 00 

107 
100.50 
107.00 
75 
!0 
»« 

100.50 
80 
69.50 
80 

100 
100 
96.76 

100 
100 
100 
34 
79 

IffO 
100 
92 
99.50 
99.60 
87.60 

100 

102 
luo 
98.(iii 

100. bü 
98 
97.r.0 

FECHA 
de la operación 

Obligaciones' 
emitidas 

Día Mes Año 

Dicbre... 
Diobre... 
Feberro. 
Enero ... 
Febrero. 
Enero... 
Febr»ro 
Febrero. 
Septbre.. 
Junio.... 
Ab. i l . . . . 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio . . . . 
Febrero. 

Junio 
Febrero. 
Novbro.. 
J unió.. •. 
lunio... 
Enero.. 
Bnero. .. 
Junio.... 
Septbre.. 
Dicbre.. . 
Enero... 

Novbre.. 
Enero... 
Febrero". 
Agosto .. 
Dicbre... 
Enero... 

1905 
1S)04 
m e 
i«ot> 
1906 
19(6 
190 
mo 
iyoü 
1902 
19ub 
1902 
1908 
1903 
1903 
19(0 
1901 
1900 
1901 
1901 
1901 
190Ü 
190 
l«( 
1908 
1904 
1906 
190'.: 
1904 
1901 

1906 
1916 
1900 
i 904 
190'i 
1906 

Núm. Valor 
ptas 

».000 
$.900 
9.ÍÍ00 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
50.000 
14.800 
6.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10,000 
10.000 
2.000 
3.000 
Í.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 

10,000 
11.000 
84.746 
4,000 
4.0C0 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

Interés, 
que 

producen 
por 100 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
850 
500 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
609 
600 
60' 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
500 

500 
600 
600 
600 
500 
500 

20á 

61 
b. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
46 
68 

1S07 
106 
14 

i . 320 
80 

397 
3.018 
2.177 

2.448 
239 

1.374 
4i2 

6ofizadones de ¡a S ^ c r n a , de las goisets de ¿¿ibero, 
J t íadr id y p a r í s 

BOLSA DE BILBAO Dia, 

4 por 100 perpétuo interior 
Serle F, de 60.000 pesetas nominales , 

• E, de 25.000 » » 
» D, de 12.600 » » 
» C, de 5.000 » * 
« B, de 2.600 » » 
» A, de 500 » » 
» GyH, de lOOy 200 

En diferentes series 
por 100 amortiaable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominalns 
• E, de 25.000 » » 
» D, de 12.000 » » 
« C , de 5.000 » » 
« B, de 2.500 » • 
» A, de ' 500 » • 

En di Ut •otes series 
Jj/i//- lOO perpetuo exterior (Estampil lado 

Serie F, de 21.'od pesetas nominales 
» E, de 12.'>00 » » 
» 1), de 6.000 » » 
» C , de 4,000 » » 
• B, de 2.000 » » 
• A, de 1.000 » » 
» & y H, . . . . . 

Kn diferentes series 
París cheque. . • 
Londres cheque. , . . . . . . 

79.70 

9.1.90 

Día 6 

70.90 
7'.». 90 
79.90 

Día 

» 

79.63 
» 

79.75 

100.15 
a 

100.10 

Dia 8 

79.85 

100 00 

Día 9 

79.95 
79.95 
79.90 

Día '.0 

80.05 
80.05 

309.00 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpótua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
C a m b i o s ] Londres vista 

| París id. 

Día 3 

79.35 
09.76 

418.00 
374.¿0 
30.84 

122.70 

Día 5 

79.4:. 
99.05 

419.00 
375.00 
30.T8 

12H.45 

Dia 6 

79.45 
100 03 
419.00 
375.50 
80.75 

1¿2.14 

Día 7 

79..".,) 
99.85 

416.00 , 
37 4.00 
30.34 
120.7a 

Día 8 

79.50 
99.90 

37 i.00 
3 ) 31 
12).60 

Día 9 

79.56 
100.00 
417.50 
378.00 
30.35 

127.9) 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
Renta Exterior español estampillado 
Id. Italiana 
Id. Rusia 
brasil 
F. C, Norte España, acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones l.R. 
Rio Tinto 
Tharsis • 
F. O. Norte España, obligaciones 1.a 
Id. Asturias, obligaciones 1.a 

Banco Nacional México 
Bilbao , 
Londres , 

Día 3 

99,76 
93,00 

104 05 
h2,85 
90.26 

122.00 
296.09 

.670.00 
155.00 
378.00 
300 00 
945.1)0 
400.7 . 
25.13 

Día Día G 

99.32 
93.3o 
105.00 
83.35 
90 40 

134.00 
2V7.00 

1.864.00 
156.00 
370.00 
368,00 
963.00 
407.60 
25.15 

99.46 
33.27 

105.0) 
83.95 
90. 0 

18.).oo 
29/, 01 

1.653.C0 
156.00 
37i).00 
309.00 
9o9.00 
410.00 
25,15 

Día 7 

99.37 
93.07 

105.10 
83.76 
90.40 

183.0U 
297.,.0 

1.654.00 
l6i.0() 
377 00 
365.00 
957.00 
410.00 
25.16 

Día 8 

99.35 
93 15 
105.15 
83.35 
90.15 
192.00 
300.00 

1.061.0) 
165-00 
377.00 
369.00 
947 .00 
4U.B0 
26.18 

Día 9 

99.37 
1)3.27 

105.25 
83.50 
90.25 

191.00 
800.00 

1 .059 00 
155.00 
379.00 
307.00 
955.00 
414.00 
25.10 

L A U N I Ó N RESINERA E S P A Ñ O L A 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

Convocatoria á Junta general ordinaria 
de accionistas 

Cumpliendo lo que determina los art ícu
los 10 y 17 de los Estatutos do esta Socie
dad, se c o n v o c a a los señores accionistas 
de la misma junta general ordinaria para 
loa efectos qíie determina el articulo 14. 
La reunión tendrá lugar el dia 28 del co
rriente mes, á las cuatro de la tarde, en el 
domicilio social, Estación, 5. 

En las oficinas de la Sociedad quedan 
para su examen á disposición de los seño
res accionistas los documentos y jus l i l i -
cantes á que se refiere el artículo 14 de los 
Estatutos. 

Para tener derecho áe asistencia á di
cha junta, será condición precisa la de de
positar en la Caja social, antes de las seis 
de la tarde del día 27, un número de ac
ciones que no baje de 50, pudiendo los que 
posean menos entregarlas á otro accionis
ta para que una á las suyos, según dispo
nen los artículos 18, 19 y 20 de los referi
dos Estatutos. 

Bilbao 10 de Febrero de 1906.—El presi
dente del Consejo de Administración, Ca
lixto Rodríguez. 
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Itnpoirtaelón del H3¿;ti?aD|eiro desde el 2 al 9 de Febfefo 

19fl 
20 i 
201 
202 
203 
20 í 
205 
20 i 
20 í 
208 
209 
210 
2i1 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
21S 
2itt 
220 
221 
222 
223 
2:4 
226 
2:¿H 

2 41 
242 
23̂  
234 
235 
236 
237 
2;ís 
239 

Aparejo 

Vapnr Español 
iinglóe 
Francés 

I Inglés 

Danos 
Sucoi) 
Noruego 
Español 

» 
Inglés 

iStieoo 
¡Noruego 
¡Danés 
¡Español 

Francés 
Noruego 
Español 
Noruega 
Ingle,-
B Iga 
Sueco 

Sueco 

ingié-

Sspañoí 

Belga 
Inglés 
Danés 
Noruego 

Mati íonla 

Sevilla 
Sunderland 
La Roobelle 
Car di tí 
Q-lasgow 
Chester 
CoT>éuhague 

Arendal 
Bilbao 
1 dem 
N'ewcastle 
Oardiff 
Newport 
Helsingborg 
Jh.ristianía 
""openhague 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Rouon 
Tonsberg 
Christiania 
Barcelona 
xrendal 

Sunderland 
Auiibereh 
Sfcromstad 
¡Jardiff 
üelsinghorg 
dlbao 

Newcastle 
VVitnby 
Bilnao 
Sevilla 
Bilbao 
Amberes 
Sunderland 
Copenhague 
Bergen 

l íombredel buque 

Cabo Ortega].... 
Royal Standard. 
Rive do G-ier 
Jeanie 
Elsiston 
Marpessa 
Vaering. .., 
Vnton 
Truma 
Portugalate 
Bélgica 
Edinburgb 
Everest , 
Rosario 
Mimosa , 
Spind 
Klampenborg ... 
Velázquez 
San Miguel 
Menditarra 
pintón. . . 
Waterloo , 
Sevilla , 
Pizarrn 
Atlas..... 
Khnville. 
Píe <se-
lary i o leu 

T mr .. . 
Geo ni .... . , 
Grórii . . . . . . . 
Primo . . . 

Roaohí'l . . ' . **" i 
M. de Mu lela 
Cabo Quejo.. • 
Ri^ jane 
Dyl'e... 
De Pontaine . 
Sigürd 
Thor 

hetb 

OapitAn Oargamont.o 

M2-1 
79 
699 

11 Ib 
1025 
lo;!» 
13i6 
.'(tíO 
"979 
1319 
1232 
104'! 
1020 
H3 
975 

lülo 
1136 
751 
(28 
117 
580 
T'.tri 
507 
77:' 
34 

117 
Uá i 
it9>i 

(2 

9-2 
|¿il 
1213 
2974 
95.i 1002 
1343 
943 

Redondo 
S. Westerberg. 
Aonstin 
K. Pollard 
. Nivea. . . . . . . . . 
Thomas 
R. Stub 
F, Carlberg 
Christensen . . . 
Larraiud 
Luzárra^a . . . . 

. P. Parker 
O Evans . . . . . . 
Davies 
A. Corñtzon... 
A.. Jorgereen.. 
Vensen . . . . . . . . 
Morales 
Urízar 
Urzay 
Bnléon 
Olsen 

R. Rod 
Horca 
D. Nilsen 
Ellis 
Rein . . 
P. Ghristia d sse 

1 ickbum . . . . 
Ti:o e 
Q-a teiz , 
áterry 
M.. Heedie 
H. Gregory.... 
Landa . . . . . . . 
Boasooochea. . 
G • srrioa 
Dogive 
R. Bdwards... 

Larsen 
Huun 

Suma» anterioren. 
General 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Habas 
General 
Lastre 
Idem 
f dem 
Idem 
Bacalao 
General 
Lastre 
Idem 
General 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Carbón etc. 
Coke 
Lastre 
Idem 
Carbón etc 
General 
De tránsito 
tíaibóa 
Lastre 
Idem 
Idem 

T o t a l e s . . , 

£» o 
O- S» 

603SBT93 
a 

15s883fi 

2773183 

1673757 

22109 3 
ll8823'i 

20300(1 

2063495 

7.3S13216 

420J58 (thóWOT. 

521211 
32260 

973729 

2773153 

XOO.iólS 
1673̂ 0 

52̂ 2 
33 2336 

1861V 
la737u7 

21499 H 
ilS l. 3 i 

2277i:)> 
268 

2063495 

Pronodono.ia 

Marsella 
Newcastle 
Bayona 
La Pallice 
Burdeos 
La Rcohelie 
Nantos 
Boucau 
La Roohelle 
Newcastle 
Chantenay 
Nantes 
Lisboa 
Gibraltar 
La RoCielle 
Saint Nazaire 
Jatania 
Amberes 
La Pallice 
Nantes 
Burdeos 
Cbarente 
Bergen etc, 
Hamburgo 
Bayona 
Burdeos 
Amberes 
Methil 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Idem 
Bayona 
La Pallice 
Newcastle 
Marsella 
Liverpool 

I Newport 
Saint Nazaire 
Chantenay 
Pauillac 

Consignatario 
ó Corredor 

S4664483 

Bergé y Compañía 
B. Otero y Compañía 
J. L. Olloqui 
Mnrtyn, Martyn y C.a 
Agcuc a J. Wild y C.a 
Vda. (1 eSalvidegoitiu 
Juan Abaitua 
Vda. deS dvidogoitia 
Macleod y Compañía 

> Sota y Aznar 
Félix Abásolo 
José Picaza 
Martyn, Martyn y C.a 
A. Aznar y C.a 
Blas Otero y C.a 
Jesús Castet 
Blas Otero y C.a 
H. de Azqueta 
A. Aznar y C.a 
Erbardt y Compañía 
J. L, Olloqui 
Vicente Correas 
Andrés Amland 
H. de Azqueta 
Macleod y Compañía 
A. Aznar y C.a 
"bavarri y Compañía 

ü a • Oten» y C"' 
Vi ente Correas 
Félix Abasólo 
Sota y Aznar 
ürioo y liguiiaun 
Macleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C a 
Vda. deSalvidegoitia 
Bergé y Compañía 
Atanasio Aróizaga 
Chávarri y Compañía 
Grifflths, Tate y C.a 
Vda. de Salvidegoitia 
Vicente Correas 

Impotftasión de Gabota|e desde el 2 al 9 de pabfetfd 

2 B 

loo 
luí 
iOi 
1(13 
104 
105 
108 
107 
108 
ll! l 
no 
m 
112 
113 
114 
\\h 
116 
117 
118 
119 

Aparejo Pabellór Nombre del buque 

Vapor Español iCifaentes. 
i baizAbal . . . . 
Unión Hallera, 
Besós 

» » ¡María Cniz 
Baland."! » Bayonesa 

Unión núm. ' } . . , . 
Vapor 'inglés . Tregarthen 

Sherwood 
iEspañol Margarita 

Duro 
Jovellanos 
Juanita 
Libo . 
O. Bermeano . . . . 
Cabo (¿uejo. 
Santoña 

Baland." » Carmen Angeles, 
Lborrocha 

» Corazón do Jesús 

et- je 
" P. 

116 

Capitán 

Sumas anteriores. 
M. Muñiz 
G. Gondra 
F. N. Junquera.... 
P. Villarreal.. . . . 
J. González. 
,VI, Albizu 
R Marcue 
W. Stervens 
J. Lumiden 
V. Gonzál ez 
J. Tuya 
G. Navarro 
J. Rorella 
.1. Ibarluoea 
F. Viña ¿ 
Pi Boascoechea... 
E. Ola varriota.... 
R. Bengoechoa.... 
F. Aranzamendi.. 
G. Chopitea....... 

T O T A I i K S 

« 5 
So 

: 3 

9511770 
Bsoo »e 
50000 
450000 

520:100: 
lOO'iOOol 

12861770 

499600 

4800 l 

.W)00 
124000 

739000 

9 O 
se » 

155861}03 
BsoOOO 

500000 
46 00 1 
1199» 
4(j00li 
1120( 

Í200ÜO 

Procedencia ; Receptores 

Gijón 
Avilés 
Gijón 
Avilés 
Idem 
Zumaya 
Lequeitio 

¡Pasajes 
Poveña 
Aviles 
Idem 

, Gijón 
1 00 OOiIdem 

5 oOO Zumaya 
12400o 437726 Barcelona esc 
220 to 
3 40 

16000 
6410 

19786979 

Idem 
Castro 
Lequeitio 
Idem 
Idqm 

Fábrica S. Francisco 
Lastre 
Altos Hornos 
Fábrica del Gas 
Varios 
E. de Arriaga 
Idem 
Lasire 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos Hornos 
Idem 
E. de Arriaga 
F. López 
Varios 
Altos Hornos 
E. de Arriaga 
Idem 
Idem 

Consigna
tario 

ó corredor 

Aznar y C.11 
Bergé y C.a 
I . Abaitua 
Torre 
García 
Arriaga 
Idem 
Abáselo 
A, López 
Torre 
Aznar y C.'1 
I . Abaitua 
Aznar y C." 
Arriaga 
Azqueta 
Bergé y C.a 
García 
Arriaga 
Idem 
Idem 
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E^poptaeion al HittPan|eito desde el 2 al 9 de pebreiro 

2-0 

I8tí 
1S!) 
190 
191 
11(2 
193 
194 
];»5 
l9i> 
197 
19tJ 
1 >9 
200 
201 
102 
203 
20» 
'¿06 
207 
205 
iO» 
210 
211 
212 
213 
2U 
215 
2lfi 
217 
2; a 
Jl'J 
220 
22 

Apa

rejo 
Pabellón 

Vap. Inglés 

{Sspañol 
Hondnr.0 
Ingló.s 
Noruego 
Holandé 
BspaAol 

Sueco 
Inglés 

• 
Hondur." 
M oruego 
Sueco 
Español 
Inglés 
Rspañol 
Inglés 
Sueco 
Inglés 

» 
Alemán 
Español 
Belga 
Noraego 
Inglés 
Bspañol 
Noruego 
Sueco 
Kmpañol 

Nombre 

del buque 

Inglés 

Sumas anteriores. 
Ingoldsby . 
Trelierbert 
(< ¡i nlo imo 
Camargo 
Cosme 
Beberá 
Juno 
Rhenania 
Trinidad 
A re banda 
PhylUs 

¡Mangara 
Harbingor 
Ural 
Híso 
Venus 
Kataliñ 
Gregyn g 
Peña Angustina.. 
Edinburgb 
Mim«9a 
Remembrance.... 
Trafalgar 
Híspama 
Au tria 
Barón de Macar . 
Truma 
Rosario 
España 
Norvión 
Weatmonland... 
Marzo • 
Junio 
Earl of Dumtries 

H O 
a ^ 

73;i 
1020 
lli.l 
loas 
374 
7>7 
071 
b'JB 
uBJ 
l,3.> 
1393 
i) b Ttíti 
7ti 

10 ló 
,09i 
tU4'i 
97b 

10.)) 
99ti 

l3;s 
•Jb<> 

1527 
979 

llb3 
>!•> 
719 
9it> 
753 

1201 
»7y 

o o 

P 9 
% B 

384885420 

2202560 
2250000 
2666980 
3 S0 Í6U 
2173 310 

» 
1402890 
lálttSUU 
32 5030 
190729J 
232a:6<) 
2̂ 43080 
2335340 
l035̂ 00 
193540 

24349ó() 
2109100 
2264950 
- 9220ÍJ0 
230 000 
21000)0 
30J8ÍOO 
aieisoo 
30319*0 
2b9j3sü 
2 Mi 2630 
2034390 
1623480 
105 U 7o 
1750110 
3016111 
100000;) 

9 o 

o o 

280000 

81-20000 

TOTALES...., 45915341011002000 43S609 1726032 

03 

407764 
87 

2«035 
454 
211 

• 

6) 
360 

a 
125 

i> 
• 
564 

» 
4') 

363 

720 

480 
700 
90 

13 p. i?. 
« o « es w 

• 23 * 

1573000 

» 
» 

i 60 
» 
>> 

143973 
a 
671 

» 
» 
» 
180 

9S0 

226 

•252 

Cargador 

Qrifíiths Tate y C.".. 
J. M. de las iiivas . . . 
Orifrttbs Tato y C.a.. 
Maoleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C a 
Sydney J . Dyer 
J. M. de laM Kivas.... 
Félix Abáselo 
Sydney J. Dyer 
A. Aznar y Compañía 
Macleod y Compañía. 
Sydney J . Dyer 
Triano y Santisteban 
Erhardt y Compañía 
Triano y Santísteban 
J. M. de las Kivas . . . . 
¡itanasio Aróizaga... 
Agencia J. Wild y O." 
Macleod y Coaipañía 
Luis Ocharan v 
Blas Otero y C.a 
Agenciad. Wild y O." 
Agustín Iza y C.a.... 
Agencia J. Wild y C,a 
Grittíths Tate y (-/."• .. 
Cháv^rri y Compañía 
Macleod y Compañía. 
A. Aznar y C." 
Mariano de Lapeyra. 
Agencia J. Wild y C* 
Grifñtbs Tate y 0.a .. 
A. Aznar y Compañía 
Idem 
Martyn, Martyn y C.a 

Destino 

Cardiff 
Newport 
Cardiff 
Olasgow 
Barrow 
Glasgow 
Llanolly 
Rotterdam 
Cardiff 
Idem 
Middlesbro 
Glasgow 
Middlesbro 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbro 
Bayona 
Middlesbro 
Glasgow 
Caraiff 
Tyne-Dooks 
Middlesbro 
Briton Eerry 
Kratz wick 
Cardiíf 
Amberes 
Glasgow 
Oardiíf 
Maryport 
Middlesbro 
Idem 
Newport 
Rotterdam 
Newport 

Panto 

do carga 

Portugalete 
Triano 
Olaveaga 
Portugalete 
Triano 
Portugalete 
Múdela 
Luohana 
Triano 
Orconera 
Ir. Belga 
Cadagua 
Tnano 
Orconera 
Triano 
Idem 
Idem 
Orconera 
Portugalete 
Cadagaa 
Orconera 
Olaveaga 
'ídem 
Portugalete 
Idem 
F . Belga 
1 llano 
Orconera 
Cadagaa 
Triano 
F. Belga 
Triano 
Luchana 
Olaveaga 

Nombre de la mina 

segán factura 

Rubia y Ventura 
Unión y Amistosa 
Nuestra Señora de Bo.goña 
S. Ant.0, Rubia, Esoom. Ayormal 
Rubia Josef. Huerta Olv." Aoris. 
San Antonio y Catalina 
(Lingote', 
juliana 
Joselica y Domingo 
Depósito Luchana 
S. Benito, Marquesa y S. Ant.0 
Mon efuerte 
Conf , Petro., y Río Cotor.io 
Depósito Luchana 
Conf., Petro., y Río Cotorrio 
Unión y Amisto a 
Eaperanza 
Precavida 
Diana, í'epita y Elvira 
Malaespera 
Dopósito Lachana 
Nuestra Señora de Begoña 
Sa rra 
Milagros 
San Antonio 
Coto Minero F. Belga 
San Miguel y Begoña 
Depósito Luchana 
Montefuerte 
Sol, Sta. María, Jalia y Adela 
San Benito y Barga 
Río Cotorrio 
Juliana 
Nuestra Señera de Begoña 

Mineral exportado durante la seraanat para el extranjero, 74 267 990 k eabotafe, 000.000 k. Totall 74.267.990 k. 

Eitpoirtaeion de C a b o t a j e d e s d e e l 2 a l 9 de F e b p e f o 

o3 
3 « 

103 
104 
105 
106 
lo7 
loy 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
H5 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
1213 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 
Vapor 

Baland.a 
» 

Vapor 
aaUnd.a 

Vapor 

Pabellón 

Español 

Noml re 

dol luí (iie 

H O 
'D X 

O 9 

S-umag anteriores Mundaka^ 
María 
Cabo San Antonio 
Amalia 
Alerta 
Corazón de Jesús. 
Cabo S. Sebastián 
María Merced s.. 
Mosquitera 
Izaría Cruz 
Julián 
Unión Hullera... 
Velázquez 
Unión núm. 2 
San Pedro 
Ibaízabai 
Rosario 
Sendoja. 
Nueva Unión 
María Gertrudis,. 
Jovollanos 

144) 
176 

12 la 
110 
Jo 
15 

952 
l¿¡ 
90 
S5 

6it3 
282 
754 
20 
30 

416 
20 
24 
20 
56 

268 

T O T A C i S B , 

¡a, W 
® 5"' 
B iiq 

w 
7491970 

7491970 

655760 

360000 

lOOOOi) 
loOoOO 

5981828 

401s45 
161419 
2.5702 
» 

7)2̂ 19 
2590 

29715 

28104 
600 

6541 

1305760 7895193 

* 
5.»"» 9 n 

9 O 

571160 

75720 

39800 
500 

200 

687380 

o 9 

148825 

36104 

t0347 

600 

196076 

B 9 
5-0 

112694 

11240 

2211: 

lóüo 

2190 

U9741 

i6j0O 

SOOii 

200:J 
8000 

T600 

951894 

a o 

¿'0273702 
400000 

1103.14 
161449 
127440 
19J19 

I12..d.,2 
sá3 <3 

iOÜOOO 
120841 

j» 
39910 
22 i2t) 
60000 

109200 
260801 
2280) 
22240 
8770» 

Destino 

Castro 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Gijóu 
Vivero y escalas 
Lequemo 
Barcelona y escala» 
Vivero y escalas 
Gijón 
ñivadesella 
Barcelona y escalas 
Castro 
Barcelona y escalas 
Lequeitio 
Saa Sebastián 
Alicante 
Lequeitio 
Bermeo 
Lequeitio 
Navia y escalas 
Gijón 

239U951 

Cargadores 

Lastre 
B B. y Haywood 
Altos Horuoa y otros* 
Altos Hornos 
Varios 
Arriaga y Compañía-. 
A. Hs., Rivas y otros 
Vanoc. 
S i. Santa Ana 
Lastre 
Vanos 
Lastre 
Varios 
Arriaga y Compañía. 
Sd. Euskaro-CasíeU.a 
Varios 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
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do en vinos 61.7-10 hectolitros, y ha disminuido en frutas 
2.191.000 kilogramos y en aceites 1.257.600 kilogramos. 

E l valor total de todos los productos españoles importados en 
Francia, durante los doce meses del año 1905, se eleva, á 
162.789.000 francos y el de los productos franceses exportados á 
España asciende á 116.758.000 francos, resultando una diferen
cia á favor de España de 40.031.000 francos. 

C -̂o r O r - O r -O C—^ C--n r^O o-^) C—) r -O r-^O C--^ (—o C^n r^O r - O r^O r ^ o 
—J Cŵ - C-̂ x, C-y-\-. ôv-O -^-J -̂ W -r>-i C*̂ v-.«<X-J —̂ «5 C-y-N̂ v̂-i ¿-y-N- ¿«rx-^O 6̂%̂  Ô -ŝ , 

A R E F O R M A A R A N C E L A R I A 

He aquí un extracto de las diversas peticiones que los produc
tores nacionales¿han dirigido al Grobierno, referente á la ceníección 
del nuevo Arancel pendiente de aprobación en el Parlamento. 

Industr ia Papelera. 

La Papelera Española, La Tolosana, Echazarreta, Irura, Sal
vadora, Guadalupe, Papelera del Araxes, Olaverri, Esperanza y 
Providencia han solicitado del Gobierno, con motivo de la próxima 
reforma arancelaria, las siguientes modificaciones: 

1. a Fijeza de los derechos arancelarios con relación al valor 
del producto. 

2. a Protección proporcional á la serie de operaciones que re
quiere la obtención del producto, favoreciendo así el desarrollo de 
las industrias nacionales derivadas. 

3. a Clasificación racional, fundada en principios sencillos, que 
evite diversas interpretaciones en la aplicación del Arancel. 

Para conseguir estos fines, deberán emplearse correlativamen
te estos medios: 

1. ° Fijación de los derechos de Aduanas en oro, sin reducción 
por razón de cambio. 

2. ° y 3.° División en ocho grandes grupos, con las denomina
ciones siguientes: Pasta para fabricar papel, papel corriente, papel 
aprestado, cartulinas^ cartón, papel manipulado, papel impreso, 
grabado ó fotograbado, y cartones y papeles varios. 

Navieros. 

Los navieros españoles solicitan del Gobierno la? reformas si
guientes: 

1. a Que se supriman los derechos arancelarios establecidos 
en los números 313 al 317 del cuarto grupo de la clase novena del 
vigente Arancel, para 'a exacción de derechos de entrada eu la 
Península é Islas Baleares á las mercancías extranjeras, para todos 
los buques que se destinen á la navegación de altura. 

Estos derechos, llamados de abanderamiento, continuarán v i 
gentes para los buques que se dediquen á operaciones en el comer
cio de cabotaje nacional. 

2. ° Que no se percibirá derecho alguno por las obras que se 
realicen en los astilleros extranjeros en las embarcaciones españo
las, ya consistan aquéllas en simples reparaciones, ya en el cambio 
de sus máquinas, ya produzcan el aumento de su tonelaje. 

3. ° Que se establezcan primas de navegación en la cuantía y 
forma que se hace en el extranjero á aquellos buques españoles que 
conduzcan á los puertos nacionales mercancías en navegación ex-
traeuropea y directa, aplicándose á este servicio el producto de los 
derechos de las referidas mercancías. 

4. ° Que se devolverá á los constructores ó reparadores de bu
ques y máquinas marinas, los derechos de Arancel que hayan 
satisfecho por los materiales de todas clases importados del extran
jero para la construcción, carena y reparación de buques de hierro 
ó madera de cualquier cabida, por los efectos elaborados necesa
rios para su armamento y por los materiales para la construcción 
ó reparación de las máquinas ó calderas de vapor, cualquiera qne 
sea el sistema y la fuerza de estos aparatos. 

Hulleros. 

La Sociedad Hullera española reclama del Gobierno la más 
decidida protección, que permita á la minería hullera desenvolver 
su tráfico y cubrir el consumo nacional, del que está casi apodera
da la importación inglesa. 

f a r a conseguir este proposito solicita l a reforma de la par t ida 

| sexta del Arancel de Aduanas en su tarifa segunda, en la forma 
siguiente: 

Carbones minerales 5 p é s a l a s . 
Aglomerados y cok 6 í d em. 

La Liga regional de los intereses hulleros de Asturias también 
ha formulado elocuentemente la necesidad de esta protección 
arancelaria, y ha fijado en su informe los siguientes derechos: 

Carbones minerales 4 pesetas. 
Aglomerados y cok 5 í d e m . 

Alambres. 
La Sociedad Franco-Española de Cablería y Tranvías aéreos? 

la Sociedad anónima Alambres del Cadagua, la Trefilería Gijone-
sa, Fábricas de Moreda, Federico Echevarría é Hijos, Barbier 
Hermanos, Mendizábal y Heredia, solicitan la reforma de las par
tidas 52, 53 y 56 del vigente Arancel de Aduanas, por entender 
que no son suficientemente protectoras, demandando del Gobierno: 

1. ° Una mayor subdivisión de la partida 52, en que se agru
pan conceptos muy diversos que requieren un tratamiento distinto 
en tres principales apartados, á saber: alambre laminado en calien
te ó fer-machine; alambres trefilados ordinarios, clasificados según 
sus gruesos, y alambres trefilados con pulimento ó baño, con la 
misma clasificación. Los derechos para el fer-machine serán los 
mismos; los otros, un 10 por 100 más bajos. 

2. a Que en la partida 53 se aumenten los derechos al alambro 
«Carcassa». 

3. ° Que se subdivida también la partida 56, separando las 
puntas de carpintería de las de embalaje y de las del calzado. Los 
derechos aumentarán para los productos más finos, que son de 
coste mayor. Las cercas ó espinos artificiales y muelles para mue
bles deben figurar en partida aparte, cuyos derechos deben tam
bién aumentarse. 

B o l e t í n m i n e r o 
F l e t e s d e m i n e r a l 

Bona á R'dam ó A 'dam, vapor Tarragona, 7/9 F, T. 
Cartagena á Marypor t , vapor Nether Holme, 7/- F. D. 
Por tman á id . , vapor 3ooo toneladas, 7/3 F. D. 
Arge l á Tine Dock, vapor 285o toneladas, 5/9 
Aguilas á Barrow, vapor Bostak Bat, 6/9 F. D. 
B e n i s a í á R'dam ó As 'dam, vapor Sept >re„ 7/6 F» T. 
Huelva á Mersey, vapor i5oo toneladas, 6/4 J/a (Tinto) 
Santa Liberata á R'dam, vapor 26oo toneladas, «/ i V2 T . 
Por tman á Middlesbro, vapor Durango, 6/- F. D. 
Agui las á W . Hart lepool. vapor White Swin, 6/6 F . D. 
H o r n i l l o áCardiff , vaporS ioo toneladas, 5/3 F. D. 
Honame á R'dam, vapor 48 j o toneladas, 6/3 F. D. 
San Juan á R 'dam-ó M'dbro , vapor E i Greyg, 6/9 F. D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor 2ooo toneladas, 4/9.' 
Idem á Newport , vapor i95o toneladas, 4/9. 
Benisaf á R'dam ó A 'dam, vapor 35oo toneladas 7/3 ó de Bona 

7/- F. D, 
Huelva á R 'dam. vapor Marina, 6/472 (Tinto) . 
Bilbao á Newpor t , vapor TAor, 4/9. 
Cartagena ó Por tman á Middlesbro vapor 4o30 toneladas 6/3 

F. D. 
Portman á id . , vapor 5ooo toneladas, 6/3 
Benisaf á R'dam, vapor 3.800 toneladas 7/3 
Huelva á New York, vapor 35oo í o n e l a d a s , l o / - F. D. 
San Juan á Rotterdam, vapor J. L . Lassen 6/9 F. D. 
Bilbao á Meddlesbro, vapor Primo 4/9. 

«% Cartagena á R'dam, vapor Trevanioa 6/1 Vg F. D. 
San Juan á Middlesbro, uapor 15oo lonelaaas, 7/- F. D. 
Cartagena á Garston, vapor 23oo toneladas, 6/9 F. D. 
Idem ó Por tman á Estados Unidos, vapor 55oo toneladas, 8/-

F. T. 
Huelva á id . , vapor Sheppy Allism, l o / - F. D. 
V i l l a r i c o s á Rotterdam, vapor 43)o toneladas, 6/3 F. D, 
Bona á id . , vapor Lady Palmer, 7/6 F- T. 
Benisaf á Tyne Dock, vapor 38oo tonelodas7/-

P l e t e s 
Se sostiene con firmeza el mercado de fletes con c a r b ó n pa

ra el M e d i t e r r á n e o : los d e m á s mercados invariables. 
M e r c a d o d e Q a r b ó n 

C o n t i n ú a la firmeza en los carbones siendo los precios co
rrientes hoy, los de l í / - á l i / 6 los Cardiff superiores; 13/3á 14/-
los de segunda, y 1 2 / - á 13/-los MonmouthsKires m á s 1/ de i m 
puesto. 
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X e w c a s t l e , o n T y n e de 7Febrero 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 16-5 0 á L , 
16-7-6 y los ingleses de L. 16-7-6 á L . 16-10-0 por 1016 k i logra 
mos. 

Los a r g e n t í f e r o s á L- 16-8-9 
La plata fina. Disponible á ;<2 9/is Peniques.—Entrega á dos me

ses ói a/4 Pe.iiques.—Todo por onza inglesa. 
Cotización del hietrpo en Glasgouí 

S e g ú n despachos recibidos por el C í rcu lo Minero de nilbao. 
Día Escocia 52/2 

51/8 
51/6 
50/10 

L o n d r e s 

Hematites 68/7 
» 68/1 
» 68/ » 
» • 67/1 

9 de FeOrerv de 1906 
I Libras 

Cobre—«Standa rd» 
» » » 3 meses. 
» Best Selbcted 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Ing lé s .—Lingo te s . . . . 
» » —Barritas . . . . 

P l o m o . — E s p a ñ o l . . . . . . . 
H i e r r o . — E s c o c é s . — W a r r a n t , . . . 

» Middlesbro ' . 
« Hematites ' . 

/Acciones. Rio Tinto 
» T h a r s í s 

Plata . . 
Exter ior Españo l . . , 
Cambio á 3 m¡f 
Régu lo de ant imonio 

TOMAS MO/ lRISON Y C.a 
B I L B A O 

Carbonato 1.a de. . . . . 
» 2 . ^ 6 

Rubio r.a de 
» 2.a de 

Campanil 1 .a de 
» 2.a de 

H e m a t í t e 
Lingote de F u n d i c i ó n . . . . 

» » Afino 
Barras dimensiones corrientes. , 
Angulos precio medio. . . . 
"Viguería precio medio 
Carriles pesados id . . . . . 

» ligeros id 
Chepas id 
Hojalata caja marca B. . . . . 

S a r t a q e n a 

Plomo en barras. 40 k, 
Suifuros Linares 78 0/0. . . . » 
Corbonatos del 50 » 
Blenda del 35 0/0 de zinc f. b. tn. 
Calamina del 30 zinc f. b. tn . 
Hie r ro (Descargador) 50 por 100 ptas. 
Hie r ro 30 pDr 100 h. 15 mang9 y 11 0,0 sí l ice 

N t k e l 
Londres Tda. L . 
P a r í s puro k. francos 

A n t i m o n i o 

Pai is: Ing lé s 100 » » 
Londres: Se cotiza regulus por tonelada L 
Marsella: R é g u ' o p j r 10J ks. frs. 

78-10 n o 
76-05-00 
85-00-00 

165- 05-00 
16Í-00-Ü0 
166- 10- 00 
167- 10-00 

16-05-00 
57-07 
51-07 
67-06 

66-00-00 
6-00-00 

30-1/4 
92-5/8 

00-0 0/0 
68 00 

B I L B A O 

Sh. 

» 
» 
» 

Ptas. 
» 
» 
» 
» 
» 

15-0 
12-6 
.4-0 

-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14 9 
13- 0 
11-7 
Tn 

» 

Ptas. 21,19 
» 14.65 
» 8'25 

francos 95'00 
» 72i0u 

tonelada 7'00 á 8'no 
» ll'bO á 17,75 

160 á 170-0/0 
5l50 á 6'25 

180-00 
6 i - 0 - 0 á 67-0-0 
135,00 á 140,00 

M a n g a n e s o 
En Burdeos: Minera l calcinado por unidad chelines ll60 

Desde Santander 
(Ue nuestro Corresponsal) 

10 Febreero de 1906 
( l l l l m a s c o t i z a c i o n e s 

Acciones 
Banco de Santander, antiguas, 23, a m p l i a c i ó n 15ú. 
Banco Mercant i l , liberadas, 102,25; Sin l iberar , 103. 
Banco Hispano-Americano, 126 
Fer rocar r i l de Santander ú Bilbao, 140. 
Fer rocar r i l C a n t á b r i c o , preferentes, 118; ordinarias, 79, 
Cabezón á Llanes, 70. 

Compañías Navieras 
Santanderina, 65. 

N a v e g a c i ó n M o n t a ñ e s a , 85. 
V a s c o - C a n t á b r i c a , 19. 
La Un ión , 48. 
Esles, 50. 

Sociedades varias 
Abastecimiento de Aguas, 126 
Alianza de Santander, 58 y 50. 
T r a n v í a de Miranda, 40 pesetas acc ión 
Taur ina M o n t a ñ e s a , 92. 
Nueva M o n t a ñ a , con cédu la , 65. 
Talleres de San M a r t í n , par. 
Sardinero, A, 70. 
Minas de Heras, 91. 
La A u s t r í a c a , par. 
Puente Arce, (mínase), 68. 
Complemento (minas), 102 ,50. 
Deuda munic ipa l , 101. 
E m p r é s t i t o municipal , 100,75. 
Carreteras provinciales, 81. 
Club de Regatas, 99. 
Junta dfl Obras del Puerto, 103.00. 
Nueva M o n t a ñ a , 85, 75, 86 y 86,25 
Azucarera general E s p a ñ o i a , ordinarias, 98.25 
Idem id . preferentes, 72,25. 
Banco de E s p a ñ a , 416. 
C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos, 397. 
Electra Pasiega, 100 

Ferrocarriles. — Obligaciones 
Alar á Santander, 116,50 
Solares, 1.a hipoteca, 99,25. 
Solares 2.a hipoteca, 99,50. 
S ntander á Pilb m, e m i s i ó n de 1895,99.75^6 1898 98 5o- do 

1900, 97,40 de 190?, 95,75. ' ' ' 
C a n t á b r i c o , l.ah:poteca, 80,50. 
C a n t á b r i c o 2.a hipoteca, 96.75. 
Cabezón á Llanes, 100,25. 
Ast i l lero á Ontaneda, 1.a hipoteca 30-
Ast i l le ro á Ontaneda, 2.a hipoteca sin o p e r a c i ó n . 
Val ladol id á Ariza , 105,75, 

Fondos públicos 
Deuda 4 por 100 inter ior , 79,75, 
Id, id, p e q u e ñ o s , 79,85. 
Id , 4 por 100 a-r ortizable, 99, 85 1 
Idem id . , p e q u e ñ o s , 98,75 
Cambios. 
Londres. Cheque, 32,93 
Idem 8 d í a s vista, 31,67 
Idem vista 30,94. 
Idem 60 d ías , 32, 
P a r í s , 3d/v 22,15. 
A n i m a c i ó n en Bolsa. 
Las operaciones realizadas en pesetas n o m í n a l e s ar ro jen un 

total de 520275 pesetas, en 1h forma siguiente: 
Fondos púb l i cos , 2ooooo 
A c c i o n e s , 92,5oo 
Obligaciones, 2o7-775 
V a l o r e s extranjeros 2o.ooo 
El tíanco Mercant i l ha publicado el balance de su s i t u a c i ó n en 

31 de Enero, que dá un total, activo y pasivo, de l lo .o48.41o/ l l pe
setas, figurando su cuenta de p é r d i d a s y ganancias con 48.64o.98 
pesetas. 

F. San Emeterio. 

p u e r t o d e C a s t r o U r d í a l e s 

M i n e r a l e s e m b a r c a d o s e n C a s t r o d u r a n t e e l m e s d e E n e r o 
(Nota enviada por los señores Portillo, Ibdñez y Compañía) 

B U Q U E 

Musques 
Rosella 
Ueu-í.o 
Somair oelru 
Arthur 
Garth 
R. Nordraak 
Lekeit-io 
Predheim 
Greendylie 
Abanto 
Mundaka 
Honri Hom 

C A P I T A N 

Celaya 
Williams 
Zalvidea 
Larraooecli.a 
Lamon 
Lewis 
Holck 
Oyarvido 
Pedersan 
Hardie 
Beitia 
Luzarraga 
Haneen 

D E S T I N O Toneladas 

Rottenlam 
Mar y por t 
Idem 
R otterdam 
Middlesbroug. 
Newport 
Glasson-Dock 
Rotterdam 
Cardiff 

yr 
Maryport 
Retterdam 
Newport 

Total . . 

2.370 
1 78i 
2.52ii 
2,624 
1.780 
1,H73 
1,456 
3,«30 
1.50C 
2.189 
2.343 
3,47-i 
2.06s 

G A R C A D O R E S 

Colina Euiíj Palacio 
Luíe de Ocharan. 
0.« M.4 de Setares 

I d . id. 
Dio. IronOre 0.a L d 
Luis de Ocharan 
Chavarri Hermanos 
0 . ° M.a de Setares 
Dio.Iron Ore O,-1 L d 
Norherto Seebold 
C.B M.tt de Setar.s 

I d . id., 
Lilis de Ocharan 

http://llo.o48.41o/ll
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Laboratorio Químico Centra 

Antiguo Jefe 
del Laboratorio Químico 
de la Fábrica «Vizcaya» 

R i p a , 7 , p r i n c i p a l 

D I R I G I D O P O R 

LUIS D E ARRIAGA y D_ CHEVRIER 
Ingeniero Químico 

y Licenciado en ciencias 
de la Unicersiiad de P a r í s 

A N A L I S I S 

S e c c i ó n A .—Minera l e s y productos industriales i n o r g á n i c o s . 
Aguas para industrias. Aguas minerales. 

S e c c i ó n B.—Productos o r g á n i c o s , Industriales y comerciales 
(vinos, aceites, harinas, chocolate, leche, etc.) 

S e c c i ó n C.— Bac te r io log ía , Mic rogra f í a , Cl ín ica (orinas, 
esputos, jugos g á s t i c o s , etc.) 

Estudios industriales y Minerales 
Consultas t é c n i c o - q u í m i c a s y peritajes. 

Se admiten proposiciones de análisis por 
sociedades mineras // coméra 

.•ñd d fabricas, 
des 

Representaciones para el demues t re y aná l i s i s de depós i to 
y cargamentos de todas clases de minerales. 

A N A L I S I S CONTRADICTORIOS Y A R B I i RALES 

V a 

I n í o r m a e i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I Ó N D E L E X T R A N J E R O 

BUQUES con carqa é n t r a l a en, este p'xirto issie el 3 al 9 de 
Febrero de 1906. 

- DIA 3.—Vapor e s p a ñ o l C VBO ORTGG V L . D i Marsella: 33 ba
r r icas 680 j k c lo ruro d e c d , A. G a r m m i i a . 

Vapor ing lés ROYAL STANDARD. Da Newcastle: 14S5960k car
bón , 1U2870 k cok, á la orden. 

DIA 5.—Vapor d a n é s K L \ M P E N B O R G . Be Catania: 1005513 k 
habas, á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l V E L \ Z Q U E Z . De A m i e m ; ; 5 cajas 589 k azul 
u l t ramar , 4 cajaá 338 k a r t í c u l o s de acero, 22 cajas 2134 k ferrete
r ía y a r t í c u l o s de cocina, A. Coarad y C o m p a ñ í a ; 4 cajas 892 k fe
r r e t e r í a , Hijos de L . Ybhn y Cornoañ ía ; 2 c i j as 118 k despertado
res, A. P é r e z ; 0 cajas 905 k losas de v idr io , B. M a n j a r r é s ; 3S2 t ro 
zos 5016 k e s t a ñ o , 220 paquetes 11562 k planchas, R. Rochelt é h i 
jos; 34 atados 1340 k h ier ro b tido, Muda é hijos de W . Andersch; 
1 caja 195 k tejidos, 1 bulto 5 k papel , L Guezala; 105 piezas 
1405 k tubos de h i e T O , Ibarra y C o m p a ñ í a ; 11 barri les 5 í 2 4 k sosa, 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 16 cajas 3914 k clavos. Viuda de E. Betse-
Ilere y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 130 k piezas m e c á n i c a s . Instaladora Ge-
neral;|2S bultos 17071 k acero en barras, 28 bu'tos 2607 k planchas 
de h ie r ro , 23 cajas 2082 k hojalata, 36 piezas 4603 k llantas, Yanke 
Hermanos; 6 bultos 279 k asbestos, 5 piezas 270 k fraguas p o r t á t i 
les, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1 fardo 28 k correas, Barbier Herma
nos; 11 cajas 3Í63 k vidrios, 3 cajas 3457 k cristales pulimentados, 
Delclaux y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 2Í7 k l icor , Sd. tíilbaina; 1 caja 9 k 
cuna y accesorios, P. Lai'seca; 4 cajas 802 k f e r r e t e r í a , 7 atados 
474 k acers, Arechavaleta y Richter; 500 sacos 50000 k .maiz, 100 
sacos 10000 k escorias molidas, 6 barri les 1213 k grasa, 14 barri les 
2324 k hiposulfi lo de sosa, 9 cajas 3641 k piezas de maquinaria , 100 
sacos 10100 k soso, 10 barriles'236i k sosa c á u s t i c a , 10 cajas 325 k 
bombillas, 30 bultos 32250 k trenes de ruedas, 2 balas 290 k papel 
para i m p r i m i r , 6 cajas 6S6 k quincalla, 2 c i jas 102 k barniz, á la 
orden. Total l6735o'k. 

DI A 7.—Vapor e s p a ñ o l PÍZ VRRO D j Hamburgo: 2 cajas 274 k 
tiza, 2 cajas 198 k f e r r e t e r í a , l c a j a ¿314 k m á q u i n a , B. M a n j a r r é s ; 
1 bala 103 k manteca de cacao, 1 caja 57 k a r ú c u l o s de escri torio, 
1 c a j a 78 k madera labrada, l c a j a 111 k maquinaria , 2 bultos 60 
k planchas de goma y .empaquetadura, 1 caja 43 k vá lvu la s de go
m a , 3 cajas 266 k a r t í c u l o s q u i r ú r g i c o s y f a r m a c é u t i c o s , 6 cajas 
1568 k maquinaria, i c a j a 17 k herramientas, 6/cajas 1071 k pasta 
para pu l i r , 1 ca ja 85 k a r t i c u í o s de cobre, 2 cajas 618 k muebles de 
madera, 1 caja 23 k cromos, 3 cajas 864 k cubiertos de h ier ro , Yan
ke Hermanos, 3 c a ] a s 479 k muebles de madera, M . López Ruma-
yor; 200 sacos 5l20"k semillas de remolacha, 4 fardos 491 k papel 
para afilar, 1 caja 70 k esmeril , 50 sacos 5000 k simiente de r emo
lacha, 100 sacos 10000 k fécula de p l a t a s , 5 jaula 597 k bombas de 
h ier ro , 1 caja 7 k hule, 4 b a ñ i l e s 1039 k esmeri l , 5 cajas 730 k tor
ni l los , 3 cajas 787 Icniaquinar ia , 2 cajas 298 k aparatos harmo-
n U ^ J . cajas 146 k quincalla, 6 piezas 52 k heladores, 2 cajas 74 k 

fe r re te r í a , 2 cajas 70 k pali l los de madera, 23 bultos 1576 k partes 
de maquinaria , 40 sacos 2000 k simientes de remolad la , 2 cajas 
703 k cubiertos de h ier ro , 2 bultos 87 k colores, A. Conrad y Com-
Diñía; 6 cajas 704 k carbonato de magnesia, 4 barri les 112(> k car-
Donato de cal, A- Serrano; 220 fardos 11177 k bacalao, M . Azaola; 
4)5 fardos 21083 k id . , Hijo de P. Basterrs y C o m p a ñ í a ; !0 cajas 
180 k aguardiente J. Va len t ín ; 10 cajas 190 íc id , 2 cajas 239 k ma
quinaria , 930 sacos 18000 k simiente de remolacha, Arteche y Zu-
láica; 1 caja 143 k tejidos, F. Puyo y C o m p a ñ í a ; 1 caja 153 k anun
cios de c a r t ó n , A. Marcel ino: 46 bultos 12884 k maquinar ia y acce
sorios, 6 cascos 814 k aceite. A. E. G. Thomson Houston Ibér ica ; 1 
1 caja 516 k m á q u i n a , Igartua yGaminde ; 3 fardos 378 k papel; 1 
caja 120 k a r t í c u l o s de id . , Z. A n d r é s v U r l é z a g a ; 1 caja 25 k ma
terial e léc t r ico , Siemens Schuckert; 20 barriles 2130 k blanco de 
l i toponé , J . M . Arana y C o m p a ñ í a ; «5 barri les 14102 k aceite mine
ra l , Altos Hornos de Vizcava; 20 sacos 1531 k café, J. T. Ur ibe ; 6 
barri les 1192 k aceite lubrif icante. G. Bu-^quets; 591 sacos 21030 k 
t ierra siliciosa, Sd. General de Industr ia y Comercio; 8 cajas 823 
k agua minera l , A. L a r r a ñ a g a ; 1 caja 55 k dos cisnes, F. Arana y 
Lupardo; 2 cascos 540 k suU'ato de sosa. Canivell Hermanos; 17 
bultos 1195 k f e r r e t e r í a ; Erice y Mariscal ; 13 bultos 3817 k maqui
naria, Garteiz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 18 cajas 1117 k ma
terial e léc t r ico , 5 balas 516 k ra íz de zarzaparri l la . í c e j a 131 k go
ma laca, 14 bultos 755 k f e r r e t e r í a y quincalla, 5 caj«s 807 k id . , 10 
«sac s 885 k café, 2 cajas 42 k piedras de esmeril, 1 caja 3S k herra
mientas. 1 c j i 77 k tornil los, 1 cajR 21 k goma, 1 caja 52 k piedras 
de esmeri l y sierras, 12 barri les 3313 k sal amoniaco, 50 cajas 1470 
k a l m i d ó n , " 1 0 0 s í c o s 10000 k fécula de patatas, 2 cajas 443 k mate
r i a l e léc t r ico , 3 cajas 349 k productos q u í m i c o s y U f a n n a c é u t i c o s . 1 
caja 11 k guijos de bronce, 2 bultos 30 k accesorios para maquina
ria, 10 barri les 1062 k e s t a ñ o . 1 c i j a 173 k hilaza de ino, 1 caja 9 )4 
k maquinaria , l i 2 i sac >s 101360 k ni t ra to de sosa, 1 c i j a 44 k n í 
quel, 4 bultos 14340 k mol ino y accesorios, 1 caja 25 k j a l ones y 
p e r f u m e r í a , 4 cajas 225 k confituras. 1 caja 72 k aceite minera l , 5 
cajas 1605 k material e léc t r ico , á la orden. Total 332333 k. 

DIA 8.—Vapor belga PRINOE SE ELISARETH. De Ambares; 
110250 k ladri l los refractarios, F E c h e v a r r í a é hijos; 3 balas -60 k 
papeles pintado*, R. Costa-, 4 bultos 508 k id . , 5 bultos 1367 k pa r r i 
llas de hierro , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 2 bal^s 800 k c trd^je, A ' los . 
Hornos de Vizcaya; 13 bultos 2520 k grasa y aceite lubr i f í cen le , El 
Mater ia l Indus t r ia l ; 159 bultos 9188 k tubos de hierro , R. Rochelt 
é hijos; 1 caja 206 k madera labrada, A. Cortina y Hermano; 3 
bultos 298 k chapas de hierro , M . de Corra l : 15 balas 1059 k pape
les pintados, G. Pujol; 8 bultos 240 k id. A. L a r r a ñ a g a ; 688 k bul
tos 7450 k pernos, eclises y es nielas, 100 sacos 10000 k maiz, 50 
sacos 5000 k alpiste, 5 bultos 1195 k torni l los, t r a v e s a ñ o s y cor 
chetes, 15 cajas 4000 tocino, 15 barri les 1200 k manteca, 6 barr i les 
666 k clorato de notas51, 101 sacos 10000 k nitrato de sosa, á la or-
d m . Total 166187 k. 

Vapor e s p a ñ o l GORLIZ. De Newcastle: 2210923 k c a - b ó n , 1 caja 
114 k tubos de cr is ta l , 45 barr i les 3j905 k ferro-manganeso, 205133 
k t ierra refractaria, 1 caja 142 k sierras de acero, 4 piezas 672 k 
acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 1 caja 36 k impresos, 
Club M a r í t i m o del Abra , 1 pieza 1900 k eje de acero, B e r g é y C o m 
p a ñ í a . Total 2449934 k. 

Vaprfr i ng l é s PRIMO. De Newcastle: 1186230 k cok, Altes H o r 
nos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l MARQUES DE M U D E L N . De Newcastle: 2030000 
k cok; 2i$600 k ladri l los, 2 piezas 926 k chapas de acero, 10 sacos 
507 k a lumin io . 1 barra 112 k acero. 1 barrica215 k engrase, 60 pie
zas 688 k tubos de h ier ro , 4 piezis 1090 k tablones de g u a y a c á n , 
Sd. F á b r i c a de San Francisco. Tota l 2277138 k. 

Vapor e s p a ñ o l CABO QUEJO. De Marsella: 2 balas 302 k s e ñ é , 
2 sacos 191 k semillas de mostaza. 1 caja 68 k m a n á . Canivell Her
manos; 2 cajas 126 k badiana, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 28 sacos 
2000 k esmeri l , á la orden. Total 2687 k. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 3 al 9 de 
Febrero de 1906 

DI a . 3.—Vapor M A R I A CRUZ. Da Aoí/es: 1944o k a z ú c a r , l o í o o o 
k trigo, 24ooo k cebada, A S i m ó i M a r t í n e z ; 1239 k suela, 221 k 
becerros, á la orden. Total 1199oo k. 

Balandra U N I O N N U M . 2. Do Lequeitio; I3ooo k sidra, 12oo k 
barr i les vac íos , E de Arr iaga . 

Vapor CABO QUEJO. Tarragona- 7o8o k vino, á la orden. 
De Valencia,'. .64oo )c azulejos, I . . Castillo, 924) k id , C. C o r l e i -

zar; 5ooo k c r i n vegetal, á la o rden . 
De Alicante: 17o5o k ^ino, Bodegas Bi lba ínas . 
De SeoilJa: 41o k loza, J. M . A m é z a g a ; 3')o k ul . , A. Cortina y 

Hermano; 570 k id. , J. Urqü io l a ; 64o k id . . E A m e l a , 329o k acei
te, V. Oseos; 62oo k id . , Zabala y Agui r re , 62oo k id . , Garc ía y Pe
ral ; 744o k id . , M . M u ñ o z ; 6 í o k sacos vac íos , Uga ldey C o m p a ñ í a ; 
2556o k vino, Bodegas Bi lba ínas ; 157oo k aceite, á la orden. 

De Cá itz: 12oo k tocino, J. B a q u é ; 5oo k manteca, J. J. Bei t ía ; 
1200 k tocino, J. Ur re s t i ; 5oo k manteca, E. Eguía é hijo; 8o k v i n o ' 
Berg'é y C o m p a ñ í a ; 6oo k id ,. J, S u á r e z Llaguno; 6 ó o ' k ' i d . , M-
E c h e v a r r í a . 
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De Hueloa: 28553o k pi r i ta de h ier ro , Hija de J. Variderhaeghe; 
5o k poleas, 1649 k vino, á la orden. 

De Vwo: 13oo k sardina salada, H. de Azqueta; 127 k conservas, 
Hi jo de P. Bas'erra y C o m p a ñ í a ; 33oo k ssrdina salada, á la orden. 

De Villagarcia: 422o k sardina salada, á la orden. 
De Ferrol: l5oo k p iper ía , Bodegas B i lba ínas . 
Transbordo del vapor «Cabo T o r l o s a . » De Motril: 6.)oo k "azú

c a r , J. J. Díaz Garaarra; 36oo k id . , Zabala y A g u i r r e ; 15oo k id . , 
A. Gonrad y G.'; 13oo k id . , A. S i m ó n M a r t í n e z , i o t a l Í377J6 k. 

Vapor SANTON ^. De Castro: 22'000 k t ierra, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Balandra C A R M E N ANGELES. D3 Lequeitio: 3ooo k p ipe r í a , 
9 ío k c o n s e r v í s , R de Arr iaga. 

Balandra G H O R R Í ' V D 3 Le¡mitio'. looo k a lub i i s , ISooo k 
m a d e ra, , de A r r i a %\!*. 

Balandra CORVZON DE JESU'?. V>Q Lequeitio: 493o k conser
vas, ISo k a z ú c a r , 15 »o k p iper ía , E. de Arr iaga . Total 661o k. 

EXP< > R T A C I < )N^DE G A B ( > T a J E 

BUQUES con cargi salidos de este puerto desde el 3 al 9 de Febre
ro de 1906. 

-71)1 V 2.—Vapor M A R U M V G D A L E N \ . Para Santander: 7000 k 
barr i les vac íos , Bart, Boulton y H a y w o o l ; 10 k!ropa usada, 3100 
k carburo de calcio, 10 k leña , F. Ga rc í a . 

Para Ricadeselía: 1000 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 785 k c r 
mas d3 h ierro, M Ibáñ íz ; -28 )V tocino, A. Gonrad v G o r a p i ñ í a 
200 k h 'erro, 20) k h ier ro t 'aaiido, 20GI0 k l u b i s , 38 kilos sopa de 
yerbas, F. Garc í a . 

Para G/yon; 726 k ques^s. 7) k miraguano, Yanke Hermanos. 
50 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 476? k vino. 65 k i m p r e ^ s 
y c á p s u l a s ; nodegas Bi lba ínas ; 314 k vino, G o m p ^ ñ i a Vinícoln d j 
N . E s p a ñ a ; 816 k bacalao. Schmedling y G o m p a ñ í a ; 13Í40 k j !i m, 
Tapia y Sobrino; 3500 k h ier ro laminado, La B í s c o n ' a ; 5' 0 ) k ha 
r iña , 6'.)00 k har in i l la , Sd. H a r í n o - P a n a d e r a ; 1530 k bacalao, Grea 
ves, Arbaiza y G o m p a ñ í a ; 211 k e s t a ñ o , T. M o r r h o n v G )rnpiri iq; 
884 k cajas vacias, 2240 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 681 kilos 
h ie r r » manufacturado, Z. An I r é s y Ur l éz 'g '51 k camas de \VP-
r ro , M . Ibáñez ; 240 k c o ñ a c , tíarbier é hijos 31661 k papel. La Pa
pelera Españo la ; 834 k tubos de hierro , S L T ü b t s Forjados; 27230 
k tor alio*, Pradera Hermanos y G o m o a ñ í a ; 2533 k drogas, T. Z u -
bi r ía y G o m p a ñ í a ; 109 k maquinar ia , 125 k amianto, 55 k empaque
tadura, Oyanguren y Guevara; 6 í k e s t a ñ o , V i u i a de P. Haehner; 
76 k id . , 820 k hojalata, R. Kochelt é hijos; 4998 k bacalan, 1100 k i 
los garbanzos. Hijo de,P. Basterra y Gom; a n a . 5200 k id , 1800 k 
legía , 3500 k t ierra, 50 k tejidos, 140Ó k j a b ó a , 85 k clavos, 500 k i 
los plantas, 200 k h ier ro manufacturado. 150) k m i r m o l . 320 kilos 
conrtturas, 510 k vino, 816 k bacalao, F. Garc í a , Total 143188 k 

Paileb.jt S IMON. Para Bermeo: 101 k café, 3 K) k a z ú c a r . Hijos 
de Garamendt; 800 k yeso, 6600 k harina, 1730 k patatas, 1656 kilos 
salvado, 300 k garbanzos, 400 k alubias, 100 k cok. 305 kilos abono 
minera l , 200 k s e r r í n , 124 k aceite, 951 k vino, 160 k cerveza, :s50 k 
j a b ó n , 206 k loza, 110 k ba t e r í a de cocina, 534 k hier ro , 175 k baca
lao, 312 k madera de pino, 400 k ladri l los , 236 k tubos de hierro . 
220 k fregaderas, 350 k cadenas de hier ro , 200 k aceite cocido 100 
k naranjas, 180 k sardinas, 83i k varios, Arr iaga y Gompañ ía - 60 
k aguardieate, Herederos de Abaitua Hermanos; 390 k licores,' A. 
I turra^pe; 1736 k a z ú c a r , 35 k chocolate, 7 k cera, 78 k café Hijos 
de Zuricaldav; 20 k ginebra, Viuda do A. Ibarreche. Total 20506 k. 

Pailebot BIZKAYA. Para Lequeitio: 340 k cerveza, 74 k aguar
diente, J. B a r á ñ a n o ; 534 k licores, J. S u á r e z Llaguno; 16' k id . A 

k redes, 1250 k j a b ó n , 10)0 k aceite, 4000 k harina, 1000 k corteza 
de pino, 640 k habas, 4000 k maíz , 377 k varios, Arr iaga y Gompa
ñía; 18 )00 k tubos de hierro, Sd. A u r r e r á . Total 33338 k 

Vapor CABO SAN ANTONIO Para Pasajes: 548 kdos papel, L . 
Landaluce 

Para Santander: 2475 k papel, L . Landaluce; 2400 k vino, Bergé 
y G o m p a ñ í a ; 4770 k h ier ro en barras y chapas, J M . de las' rtivas-
Sn7 k tubos de hierro. S i . Tubos Forjados; 3100 k h ier ro lamina
do. La Basconia; 6470 k h ier ro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Gijón: 3363 k papel, L . Landaluce. 
Para AcUés: 5490 k hierro y acero en barras y chapas. Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Para Ferrol: 482 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 304 k id . , R. 

Coca; 61 k achicoria, G. de la Fuente: 500 k garbanzos, Hijo de P. 
Basterra y C o m p a ñ í a ; 48 k plantas, J. C. tíguíleor y C o m p a ñ í a ; 780 
k vino, Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia ; 1560 k id. , Z. A n d r é s y 
Ur l ézaga ; 1938 k id . , Bodegas Bi lba ínas ; 480 k h ier ro en barras 
F. P i són , 480 k hojalata, Aitos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruaa: 25600 k harina, R Coste y Vildósola; 2000 te id . , 
Ugalde y C o m p a ñ í a ; 5000 k id . , 3450 k salvadillo, Sd. H a r í n o - P a 
nadera; 14010 k papel, La Papelera Españo la ; 1681 k id , , L. Landa
luce, 65 k ropa usada, G. Anido; 256 k e s t a ñ o , 502 k plomo, Viuda 

de P. Haehner; 223 k achicoria, G. de la Fuente; 1796 k cascarilla 
do cacao, Hijos de Zuricalday; 206 k plantas, J. G. ^gui 'eor-y Com
pañía ; 60 k l icor , M . Acha; 1750 k clavos, 130 k vidr io plano. F. L. 
Dubus; 218 k to rn i l lo^ , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 1295 k tu
bos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 560 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 1040 k cubos y b a ñ o s de hier ro . La Basconia; 12260 k hojala-
ta, 2800 k h ie r ro en barras, Altos Hornos de Vizcava. 

PavaVillagarcia: 642 k papel, La Papelera Españo la ;6862 k hie
r ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 138 k balsas de papel, R. 
Coca; 5000 k harina, E. S á n c h e z ; 5903 k c igarr i l los , F á b r i c a de Ta
bacos: 1840 lf conservas, Ar r i aga y C o m p a ñ í a ; 650 k licores, Viu la 
le P. P o m ó s ; 18800 k h ier ro eo barras, S L Santa Ana; 4490 k id . , 
Sd. P u r í s i m a Concepc ión ; 5000 k harina, Sd. H a r í n o - P a n a d e r a ; 560 
k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos. 

Para M i r i n : 780 k vino, Viuda é hijo de ,1. I turr iagagoi t ia ; 2875 
ksalvadi l lo , Sd. Harino-Panadera; 315 ) k.salvado, E. Coste y V i l -
d i so l» ; 4000 k hojalata, 870 k cubos y b a ñ o s do hier ro . Altos Hor
nos de Vi/caya. 

Para Vi/o: 122 k bolsas de pipe!, R. Coca; 525 k barri les vacíos , 
4730 k l a te r í a , etc., H. de Azqueta; DOi k cigarr i l los , F á b r i c a de 
Tabacos; 50000 k hojalata. R. R-)chelt é hijos; 467 k c i r t u c h o s va
cíos, 371 k revolvers, Yanke Hermanos; 578 k vino, Z. A n d r é s y 
Ur l ézaga ; 15 k plantas, J. C. Esui 'eor y G o m p a ñ í a ; 520 k vino, 
Viuda é hijo de J. I turr iagagoit ia ; 29S0 k hierro en barras, J. M . 
de las K í v í s : 2760 k salvado, E. Coste y Vildósola; 23SI k papel, La 
Paoelera E s p a ñ o l a ; 2851 k tubos de hierro , sd. Tubos Forjados; 
1400 k chvos P". E c h e v a r r í a é hijov, 196)0 k hojalata. La Basco-
nía; 322S0 k hojalata, 932) k h ier ro y ac3ro e i barras, A l t )S H )r-
nos de Vizcaya. 

Para Hueloa: 3825 k bacalao, Hijo de P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 
244 k p ipe" ía , 33 2 k he rramientas, E. Díaz; 2000 k p iper ía , I . U r r u -
tia; 1200 k id , L. Gorostizaga; 500 k alambre, Sd. Alambres del 
Cadagua; 2570 k clavos, F. E chevar r ía é hijos; 740 k cable de hie
rro, Sd. F r a a c e - E s p a ñ )la de Tref i ler ía : 18176 k h ier ro y acero en 
chapas, 350000 k hierro en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 545 k h ier ro manufacturado, Z A n d r é s y Urló-
z iga; 1950 k acero en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 2102 k panel. La Papelera Españo la ; 2070 k id. , L , 
Landaluce; 300 k palas, Elorza é hijo. 

Para ^eoilla: 12400 k chatarra. 7655 k vino, Be rgé y C o m p a ñ í a ^ 
15410 k h ier ro en barras y vigas, J. M . de las Rivas. 

Para Aígeclras'. 2180 k v ino, Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia . 
Para Motri l : 88 k vino, G o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 25219 

k tubos de hierro, Sd. A u r r e r á ; 560 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos. 

Para Adra: 1120 k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos. 
Para Almeria: 691 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 16590 k fle

jes de mader;), J. A. A r t í a c h ; 10000 k alambre. Sd. Alambres del 
Cadagua; 338 k hierro manufacturado. Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 239 
k vino, 2 k corchos. C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 255 k ba
calao, S c h m e d ü n g y C o m p a ñ í a ; 1858 k hierro en barras. Dr iza r y 
Aldecoa; 1120 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 940 k vino, F. Ugal
de; 2722 k h ier ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Garrucha: 30000 traviesas de roble, 159 k "ferreter ía , 45 k 
plombagina, 1132 k h ier ro en barras y chapas, 164 k y u n q u 3 , 285 
k pinturas 410 k cotón, C h á v a r r í , Lecocq y C o m p a ñ í a . 

Para Aguilas: 10080 k h ier ro en barras, 10000 k h ie r ro en l i n 
gotes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cari tgcaa: 34830 k h ier ro en barras y vigas, J. M . de las 
Rivas; 525 k acero fundido, Talleres de Deusto; 1410 k papel, La 
Papelera E s p a ñ o l a ; 6134 k tubos de hier ro . S i . Tubos Forjados; 
2740 k clavos, F, E c h e v a r r í a é hijos; 2100 k hojalata. La Basconia; 
85365 k h ie r ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Viz
caya. 

Para A/ ícan/e : 21708 h ie r ro en barras, Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Tarragona: 5339 k acero en barras. Altos Hornos de V i z 
caya; 2938 k c igarr i l los . F á b r i c a de Tabacos; 1003 kilos clavos, Sd. 
F r a n c o - E s p a ñ o l a de Tref i ler ía . 

Para Barcelona: I554Í0 kilos acero en barras, ch -pas y placas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Palamós: 16257 k h ier ro en barras, Altos Hornos de Viz
cava. Total 1.103.114 k. 

Vapor A M A L I A . Para Gijón: 161419 k h ier ro y acero en barras, 
chapas, carri les y accesorios, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor A L E R T A . Para Ricadeselía: 5000 k harina, 2127 k salva
do, E. Coste y Vildósola, 18528 k hierro en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya, 10000 k harina. Ugalde y G o m p a ñ í a . 

Para Gf/dn: 11842 k glicerina, Sd. Españo l a de Dinamita, 100 k 
abono minera l , Otto Medem. 

P i r a Vega de Rivadio: 10174 k hierro en barras, Altos Hornos 
de Vizcaya; 35600 k hierro viejo, J. M . Ocár iz . 

Para 'Vicero: 2500 k harina, E. Coste y Vildósola; 107 k carburo 
de calcio, 31 k aguas minerales etc., tíarandiai'án y C o m p a ñ í a ; 
17000 k harina, 1380 k har in i l la , 1600 k cebada, Ugalde y Compa
ñía , 9i60 k vino, 2300 k abono mineral , S. Alonso Total 127449 k. 

Balandra CORAZON DE JESUS. Para Lequeitio: 4000 k c a r b ó n , 
B. O'.ero y C o m p a ñ í a ; 243 k cacao, 66 k café, 1<)72 k a z ú c a r , V. U n -
g ú e n ; 525 k id . , A. S i m ó n M a r t í n e z ; 388 k id . , i78 k jabóny 135 kilos 
sardinas, 350 k aceite, 144 k varios, D. Ibarreche; 2260 k vino, 5000 
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k c a r b ó n , 1800 k salvado, 980 k sardinas, 560 k patatas, 250 k j a b ó n , 
100 k higos, 100 k garbanzos, 800 k maíz , 125 k bacalao, 265 k va
r i o : , Arr i f iga y C o m p a ñ í a . T o t i l 19319 k 

Vapor M A R I A Para Gijón: 400000 kilos brea mineral , Burt , 
Bonl lnn y HaywonH. 

Día 3.—Vapor MOSQUITERA. P^ra Grjón: 150000 k h ier ro en 
lingotes, Sd. Santa Ana. 

Balandra SEND- JA. Para Rermeo: 360 k a z ú c a r , Hijos de Ga-
ramendi ; 13 k café 60 k a z ú c a r , a . Conrad y C o m p a ñ í a ; 480 k id . , 
122 k café, Hijos de Zuricalday; 162 k id . , 1230 k a z ú c a r , R. Casti
l lo ; 164 k aguardiente 20 k vino, J S u á r e z Llaguno; 60 Je aguar
diente, Tresgallo y Arrar te , 246 k id . , j a b ó n etc., T e t a m e n t a r í a de 
E. Uralde; 120 k paia, 200 k hojalata, 8*)0 k yeso, 8000 kilos har ina, 
2160 k salvado. 1680 k patatas, 2480 k vino, 300 k galipot, 500 k ladr i 
llos, 500 k aceife, 2080 k sardinas, 200 k c lo ruro de cal, 100 k baca
lao. 200 k madera, 572 k varios. Arr iaea v C o m p a ñ í a . Total 22869 k. 

Balandra ROSARIO. Para Leqaeitio: 1690 k alambre, 290 k cla
vos, Sd. Alambres del Cadagua; 244 k a z ú c a r , R. Castillo; 2080 k 
maiz, 1080 k cebada, 640 k habas, 840 k patatas, 2000 k harina, 1000 
k sardinas 600 k h ier ro en barras. 500 k alambre, 3000 k conse r
vas, 12000 k v ino, 200 k jarcia, 100 k bacalao, 316 k varios, Arr iaga 
V C o m p a ñ í a . Total 26580 k. 

DiA 4.—Vapor CABO SAN SEBASTfaN. Pdra Santander: 4226 
k h ie r ro en barras, Hijos de R, Garc ía ; 5800 k h ie r ro laminado^ La 
B a s c o n í a . 

Para Semita: 1300 k herramientas, 800 k palas, 1307 k t ierra i n 
dus t r ia l . Elorza é hi jo; 60000 k h ier ro en lingotes. J. M . de las R i -
vas; 2172 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a : 48 k ma
quinar ia , 10 k tubos de h ier ro , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 91 k cade
nas, 96 k clavos, 1255 k h ie r ro manufacturado, Yanke Hermanos, 
143 k motores e l éc t r i cos y accesorios. A E. G. Thomson Houston 
Ibé r i ca ; 4000 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 680 k perfume
r ía , S. Orive; 7325 k h ie r ro en barras. Hijos de R. G a r c í a ; 210 k es
taño , R. Rochelt é hijos; 1507 k vino, 46 kilos etiquetas y c á p s u l a s . 
C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 1510 k clavos. F. L . Dubus; 572 
k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 580 k cacao. V. U r i g ü e n ; 1360 kilos 
torni l los , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 510 k bacalao, Schmed-
l i n g y C o m p a ñ í a ; 8248 k tubos de acero, Earle, Bourne y Compa
ñía ; 562 k acero fundido. Talleres de Deusto; 50000 k harina, Ugal-
de y C o m p a ñ í a ; 6239 k material para ferrocarri les, M . de Corra l ; 
339"k vino, Bodegas Bi lba ínas ; 700 k jarcia, B e r g ó y C o m p a ñ í a ; 
5500 k har ina, E . ' S á n c h e z ; 801) k p ipe r í a , V. Mi l i cua ; 935 k id . . Ber
reé y C o m p a ñ í a ; 11300 k hojalata. La B a s c o n í a ; 1120 k p ipe r í a , P. 
Tapia; 1100 k id . , Hijos de Escós ; 4U000 k h ier ro en lingotes, 218917 
k acero en barras, chapas, carri les y eclises, Altos Hornos de 
Vizcava. 

Parñ Mótaga: 10000 k hierro t n l i ndó le s , J. M , d é l a s R ív8s ;685 
k vino, 8 k anuncios de v id r io . C o m p a ñ í a Vinícola del N . Españ4*; 
f'00 k clavos, A. Goicoeehfta; 4910 k h ie r ro manufac'urado, Z. A n 
d r é s y U r l é ? a g a ; 500 k alambre. Sd. Alambres del Cadagua; 4030 k 
clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 4700 k hojalata, 65292 k h ie r ro en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 1660 k clavos, 112 J k alambre, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 1000 k p ipe r í a , E. M a r í n ; 565 k papel, P. Belausteguigoitia; 
13885 k v idr io plano. C o m p a ñ í a General de las Vidr ieras E s p a ñ o 
las; 188 k piezas de h ier ro , Sagardui é hijos; 2000 k garbanzos, H i 
jos de J. E. Rochelt; 60956 k h ier ro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Faíe / ic ta : 50000 k h ier ro en lingotes, J. M . de las Rivas; 
672 k p i p e l , L . Landaluce; 710 2 k id . , La Papelera E s p a ñ o l a ; 6050 k 
hojalata, R. Rochelt é hijos; 3260 k hilaza de yute, Power y Eche-
guren; 3000 k remaches; 210 k clavil los de l a tón . Pradera Herma
nos y C o m p a ñ í a ; 2119 k tubos de h ier ro , 78 k l a tón labrado, Earle, 
Bourne y C o m p a ñ í a ; 6930 k clavos, 20488 k alambre, F . Echeva
r r í a é hijos; 3550 k hojalata, 140299 k h ie r ro y acero en barras y 
c h a ñ a s , Al tos H o r n o « de Vizcaya. 

Para Barcelona: 764 k h ie r ro manufacturado, Yanke He rma
nos; 2500 k trenza de yute, Hilados Silvalins; 300 k p iper ía , L . Lan-
d á b u r u ; 330 k pescado en escabeche, H . de Azqueta; 41270 k hie
r r o en barros. Hijos de R. Garc ía ; 32715 k h ier ro en barras, vigas 
y chapas, J. M . de las Rivfis; 9100 k hojalata; 900 k h ie r ro l amina
do. La Basconia; 5100 k hojalata, 175219 k h ie r ro y acero en ba
rras , chapas, palanquillas y carriles, Altos Hornos de Vizcaya. 
Tota l 1125352 k. 

DIA 5 . - V a p o r J U L I A N . P ra Gijón: 340 k p e r f u m e r í a , S. O r i 
ve; 1500 k alambre, R. Rochelt é hijos; 29715 k acero y chapas, ca
r r i les y accesorios, Altes Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 1108 k camas de h ie r ro , F. R. Ayala ; 12'J k loza. 
25 k tapas de madera 200 k azulejos, D. B a s a l d ú a . 

Paro Vigo: 947 k camas de h ier ro , F. B . Ayala; 810 k m á r m o l , 
A. Aróizaga; 35 k armas de fnego, L . L a n d á b u r u ; 2144 k drogas, T. 
Zubir la y C o m p a ñ í a . 

Para Málaga: 820 k vino, C. Palacio y Hermanos. 
Para A í m e W a : 357 k t ierra y ladr i l los refractarios, Ar í s t egu i 

Hermanos; 10000 k harina, J. Garc ía C a z a ñ a . 
Para Agüitas: 6500 k harina, J. Ga rc í a C a z a ñ a . 
Para Cartagena: 25000 k sulfato de amoniaco, Sd. General de 

Indust r ia y Comercio, 
Para Alicante'. \2í) k manteca, J. P a d r ó . , 
Para Barcélónq: 50000 k sulfato de amoniaco, Sd. A. Cros. T o 

tal 129844 k. 

Vapor M a R I A MERCEDES. Para Gijóri: 8400 k j a b ó n , Tapia y 
> Sobrino; 1 '71 k bacalao, Schmed l ingy C o m p a ñ í a ; 1620 k clavos, 

F. Echevarna é hijos; 618 k tubos de hierro , Earle, Bourne y Com
p a ñ í a ; 612 k bacalao, 200 k garbanzos. Hijo de P. Basterra y Com
pañ ía ; k3l k cerveza, J. Turnar ; 420 k camas de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 
5150 k productos q u í m i c o s , T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 1300 k j a b ó n , 
20 k plantas. 300 k un a u t o m ó v i l , 500 k conservas, F. Garc í a . 

Para i o/Zes: 288 k quesos, B . M a n j a r r é ? ; 500O k kaini ta , Sd. 
General de Industr ia y Comercio; 287 k quesos, Yanke Hermanos; 
105 k e s t a ñ o , R . Rochelt é hijos; 216 k c o ñ a c , B a r b i e r é hijos; 5600 
k j a b ó n . Tapia y Sobrino; 1Í95 k camas de h ie r ro , M . I b á ñ e z ; 400 
k cueros, 205 k plantas, 500 k garbanzos. 51 k bacalao, F. G a r c í a ; 
300 k raba. Schmedling y C o m p a ñ í a . 

Para Tapi ' : 304 k bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 3ooo k ha
rina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; looo k id . , 25o k vino, E. Coste y Vi ldó-
sola; 23oo k abono minera l , Otlo Medem. 

Para Rioadeo: 5ooo k abonos minerales, Sd. General de Indus
tria y Comercio; 15oo k harina, E. Coste y Vildósola; 214 k quesos 
Yaníce Hermanos; 172 k ron, Viuda de P. P o m é s ; 13o k vino, C* 
Vinícola del N . E s p a ñ a ; 32o k cebada, 16o k salvado, l oo k gar
banzos, loo k alubias, 139 k varios, A Conrad y C o m p a ñ í a ; 96 k 
c o ñ a c , Barbier é hijos; 19'̂  k cubos de hierro , La Basconia;¡¡28oo k 
harina; 92o k ha r ín i l l a , 18o k salvadillo, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 2 ü o 
k herramientas, 35oo k grasa, 68 k plantas, 84o k j a b ó n , 4o k a l 
m i d ó n , l o k semillas de pino, 35o k maquinaria , lo35 k vino, F. 
Ga rc í a . 

Para Foz: 23oo k harina, Sd. H a r í n o - P a n a d e r a ; 37oo k id . , Ugal
de y C o m p a ñ í a ; 5oo k hojalata. La Basconia. 

Para Viuero: 2oo k palas. 3oo k herramientas, 22oo k h ier ro en 
barras, Sd Santa Ana; 2o8o k vino. Viuda é hijo de J. l l u r r i aga -
¿íoilia; 72oo k harina, Sd. Harino-Panadera; 14 k maquinar ia , 
Yanke Hermanos; 69o k h ier ro laminado, Ogara y Albízua; 5o k 
remaches, Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 2oo k cubos y b a ñ o s 
de h ier ro . La Basconia; l l o 4 k harina, 3oo k cocinas de h ie r ro , F. 
Garc í a . Total 833^3 k 

D I \ 6. —balandra N U E V A U N I O N . Para Lequeitio: looo k v i 
no, 15o k aceite cocido, loo k loza, 8oo k maiz, 32o k habas, 25 k 
co tón , 8oo k f e r r e t e r í a , 15 k fideo, 5o k bacalao, 4ooo k madera de 
pino, E. de Arr iaga ; I5ooo k tubos de hierro , J. Te l l e r í a . Total 
2226o k. 

Balandra U N I O N N U M . 2. Para Lequeitio: 15ooo k ladr i l los de 
barro, 3oo k harina, lo8o k salvado, 4oo k vino, 3o k papel, 4oo k 
p ipe r í a , 42o k patatas, 5o k bacalao, Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 228o k 
a z ú c a r , l o l k arroz, l o l k harina, 6 k chocolate, 61 k café, Hijos 
de Zuricalday. Total 22929 k. 

DIA 7 —Vapor VELAZQUEZ. Para Ferrol: 400 k camas de h i e 
r ro , M . Ibáñez . 

Para Coraba: 1296 k camas de hierro , P. R . Ayala; 1541 k id , , 
M , Ibáñez ; 2""89 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 678 k con
servas, L . L a n d á b u r u . 

Para Villagarcia: 490 k camas de h ier ro , M . Ibáñez ; 612 k ba
calao, Viuda de H . Lund y Clausen; 1740 k id. , Greaves, Arba i zay 
C o m p a ñ í a ; 5760 k har in i l la , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 647'k hilados, H i 
laturas de Fabra y Coats; 457 íc conservas, L . L a n d á b u r u . 

Para Vigo: 7800 k barri les vac íos , H . de de Azqueta; 2205 k ca
nias do hier ro , M . Ibáñez , 7666 k conservas, L. L a n d á b u r u ; 4518 k 
tubos de hierro, Sd. A u r r e r á . 

Para Sevilla; 1000 k barri les vac íos , F. Garc ía . Total 39599 k. 
DIA 8 - V a p o r M A R A GERTRUDIS. Para Gijón: 137 k he r ra 

mientas, O/anguren y Guevara; 7000 k j a b ó n , t a p i a y Sobrino; 
1530 k bacalHo, Hijo de P. Basterra y Con ipañ i a ; 460 k desincrus
tante. A l b i z u r i y C o m p a ñ í a ; 1000 k h ier ro , 500 k tubos de hierro , 
Sd. Tubos Forjados; 82 k mater ia l fotográfico. Torcida, GarcíaJ y 
C o m p a ñ í a ; 1438 k acero fundido, Talleres de Deusto; 899 k cubos 
y b a ñ o s de h ier ro , Altos Hornos de Vizcaya; 270 k torni l los . P ra 
dera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 215 k h ie r ro en chapas, T. M o r r i s o n 
y C o m p a ñ í a ; 400 k botellas v a c í a s , C o m p a ñ í a General de las V i 
drieras E s p a ñ o l a s ; 46oo k salvado, E. Coste y Vildósola ; 3oo kilos 
garbanzos, 3oo k plantas, 5o k colores, 12oo k grasa, 275o k j a b ó n , 
2ooo k piezas de h ier ro , 2oo k aceite de cacahuet, 5oo k torni l los , 
765 k bacalao, F. Garc ía ; 4ooo k pintura, 5oo k legía, 15 k drogas, 
T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 25o k vino, F. Vallejo; 323o k papel, La 
Papelera E s p a ñ o l a . 

Para Amlés: 28oo k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 148^ k sacos vac íos , 
Power y Echeguren; 54o k vino, C o m p a ñ í a Vinícola del N . Espa
ña ; 243 k pieromato!, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 575o k har in i l l a . Ugal 
de y C o m p a ñ í a ; 6oo k aceite de cacahuet, looo k garbanzos, 5o k 
muebles, F. Garc í a . 

Para Luarca: l o 2 o k bacalao, Hi jo de P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 
5o8 k vino. Sucesores de Menchaca y C o m p a ñ í a ; 46oo k salvado, 
2ooo k harina, E. Coste y Vildósola; 2o k anuncios, Barbier e h i 
jos; 151oo k abonos minerales Sd. General de Industr ia y Comer
cio; 5^ k ropa usada, l oo k plantas, F. Garc í a . 

Para Vega de Rioadeo: 6626 kilos h ier ro en barras, Hijos de B . 
Garc ía ; l o ó k naranjas, 15o k plantas, 9o k piezas de h ie r ro , 15oo 
k harina. 8oo k har in i l la , F. Garc í a . 

Para Navia: 41oo k harina, 345 k har in i l la , 287 k virzay, Sd. Ha
rino-Panadera; 5o k herramientas, í o o k ejes de h ier ro , 33oo k 
vino. F. G a r c í a . Total 877o5 k. 

l n r j } 3 . y B n ó u a c U t m a o i ó f t d e l a " R e v i s t a S i l b a o " 
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Socidad anónima.—apital Social. 32.7UÜ.ÜÜ0 pías. 

FABRICAS de h i e r r o , a c e r o y h o j a l a t a en baraga luo Y 8ESTA0 
LINÜÜT AL COK D CALIDA D 8UPEI0R PARA B88EMR Y MARTI- P W I f í 

H I E R R O S P U D E L A D Q S Y HOMOGENEOS 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN V TROPENAS 
E N l.AS D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A H A E L C O M E R C I O Y C O N S T B U C G I O N E S 

OcLi*x*l lea i v i g i l ó l e » 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA C L A S E DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, C A L D E R A S PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados,—Latería para fAbrica» 
do conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir.toda l a correspondencia á A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A . - B I L B A O 

GRAN PABRISA DE ENTARIMADOS FINOS (PARQUETS) 
"X^orrxíVs J ^ c l i o v e r r - í o i — B i l b a o 

L a primera en España, fundada en 1877 y montada con maquinaria espe
cial al igual de las mejores del Extranjero. 

L a única que puede responder y garantizar los productos de su fabrica
ción, tanto en la exactitud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus di
ferentes dibujos, por complicados que sean, así como por su solidez y esme
rada perfección. 

L a única también que en esta clase de trabajos emplea maderas Anas, 
completamente secas, de primera calidad y en sus colores naturales importa
das directamente del Extranjero. 

Especialidad en parquets sobre betún asfaltado, propios para iglesias, hos
pitales, casinos, etc., evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios atmosfér icos , por bruscos que sean, 
siendo, por lo tanto, los m á s hig iénicos y económicos . 

CAEPINTBBIA MECANICA Y ALMACEN DE MADERAS FINAS 

¡BARRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

('OMITÍA VASCIUNDALUZA 

Sorvlcio bisemana! de vaporas 
de escala flji de 

B I L B A O Á M a R S E L T A 

VAPOHRS 

C'hIh) 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San llartin. 
San Vicente 
San Antonio 
Qnefa 
Peñas 
Palos 
8. Sebastián 
Ortegal 
Nao 
Tortosa 
Trafalgar... 
Creux 

Ts. r, 

1860 
1M7 
1756 
1747 
1742 
1WV2 
1552 
15:>1 
1551 
1551 
1542 
1517 

VAPORK-i 

CaboKoca 
Itál ica 
Cabo Espartel . . 
Cabo Prior 
Cabo Silloiro . . . 
L a Cartuja 
Trian»... 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . 
Cabo Corona.... 
Cabo Toriñana. 

4.'16 
llb6 
18t6 
1020 
1030 
89J 
77S 
759 
789 

L960 

1860 

L I N E A DE B I L B A O a M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer-
r f u ?AIltande.r' Coruñ'1. barril, Vigo, Huelva, 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va-
Mar^ella rrag0na' Bftrcolona' Palamó- , Cette y 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi
rá también carga ^ara los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Fel iá de 
Qmxols. 

E l jneves 7 de Febrero saldrá, de este pnor 
to el vapor r 

CABO Q U E J O 
Su capi tán, Beaseoechea. 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A BÁRCELONA 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de ésta l ínea está hecho da manera 
que, salvo circnnstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha
ga en 14 días. 

E l domingo 11 de Febrero saldrá de este pu«r 
to el vapor 

CABO I T A L I C A 

Su capitán, González 
Admite carga y pasajeros para dichos puerto!, 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los 

eonsignabanos: Bergé y Compañía . -Gran Vía, 5, 
principal. 

J . P O H L I G 

Especialidad exclusiva " 
CONSTRUCCION 

Y EXPLOTACION 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
SISTEMA ©TTO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
HÜNT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposic ión 

de los interesados. 

T a l l e r e s de c o n s t r u c c ó n 

A . C o l o n i a . 

Ventajas del transperte aeree 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

|í! Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando l íneas de m á s 
de 32 k i lómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i • liuctavieo Pefreau • i 
Felipe IV. núra. 6.—MADRID 



REVISTA BÍLBAfi 

F r i r t Ü r r u t y y G . 

DE HA CLi> '3 DE 

M I N E R A L E S ^ 

(Laboratorios particularos)! 
B i í b a c s, Erts jión • 

SANTANDER. SO^Tie'le j 
CARTAGENA, 34, Oaa' e ran.wS 

HUELVA, 28, Eascoxi k 
ALMERÍA, 6, Alvarez de Castre I 

' ^ • • m i 

IADTIKÍ IIDÍQ • r ^ l l | A R T I N p R O S ^ 

S W H N S E H • • ( I n g l a t e r r a ; 

Compradores de Minerales 
D E ^ 

C30, HIERRO, COBRE, ZINC, 
DLOMO, PLATA, 

• AIS i'IMONIO, NICKEL, 
COBALTO, ETC., ETC. 

AGENCIA MARÍTIMA ESPAÑOLA 

Qe»ente: B D . CQR^iri 
Telegramas: «Mart Swansea» *-

Compañís Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para .Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Febrero saldrá de este 

Puerto el vapor 

á l f o n s o X I I I 
Capitán, G. Araézaga. 

para. Habana y Veracruz;. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Febrero saldrá el vapor 

C a r a c h e 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

«»WWIWllll#«lll'̂ ^Wll*%'WIMU^ 

a ; 

C o n s e j e r o D i r e c t o r g e r e n t e ; 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

TALLERES DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E U S E 

5 

Casa fundada el año 18S5 en LIF.JA (Bélgica) 
D i r e c c i ó n p a r a c a r t a s y t e l f g b a m a s . 

D . P . T I M M E R M A N S , I n g e n i e r o . 

Í I L ^ I i ¿Jirt l í Locomotoras de todas potencias para 
j ^ l ^ ^ j ^ P ^ f f i j l . ^ trenes de mercancías y viajeros - -

1 T é n d e r s de toda capacidad - - - -
m i l ^ Locomotora ténder con avantrén ra

dial para l íneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

tfHANTlERS M E U S E - S c l e s s i n L i é g e . 

Máquinas de des: güe y de extracc ión 

y otras, para Minas, Hu'íeras, etc. - -

Máqunas sopi.ntas y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero. 

Laminad.res, etc., etc. - - - - - -

C o d e s A B C y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A. 
DlPeseión t e l egpá f i ea ; QUERIfl « BmBHO Code A B C 

i a s a s a s a s a B a s a s a s a s a s a s a H 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OnoiNAs: Zorrozfe, B I L B A O . — T s l s o b a m a b : Zorroza, B I L B A O 

CONSTRUCCION DrJ FUENTES, e&M&rm d$ vapir, nteloi di hierro, columnat y ar
madura» p(¡> % edificio». 

MAQÜ ÑAS DE VAPOR, turbinas, tomo», máquina» para hacer remache», taladro» 
de pared, !- mba» de varios sistemas, tmmi7>jsíone» de movimiento. 

MA TI' SLIAL PARA LA EXPLOTAGION DE MINAS, tambores y freno» para plano» 
melinadei, templadore» para ídem, mgcnetae y volquete» para transporte» ds mineral. 

INSTALACIONES « 1 1 

H O R N O S E C A L C I N A R 

M «LAVADEROS DE CARBÓN 
iatUÚAS DE CORREDERA ¿ura talleras, con movimiento á mano y por trantmitiónpor 

ecMe,arúa» para muelles, m"' licurgas con freno automático. 
COLUMNAS DE FU*> ^ICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» d» vía, placa» giratoria», 

temáforo», tanque», etc. 
LLAVES mvMO i» toda» áamenmonmpmr® condyzcione» ie agita á vapor. 

i n f o r m e s y p i « s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n los p i d a . 

^ 0 ^ ( Z 
í 

SEGUROS de ACCIDENTES | 
Difeeeión Paftieuls» del fiopte 

i ASSICURASIONI GENERALI 
- — - DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 
POMPABA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

| UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a General 

de Productos dnímícos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a i t u a 

V I C E - C O N S U L D E L O S E . U. D E L B R A S I L 

Oficinas: Galle del Tívoli (Chalet).—Teléfono 66 • 



RSVISTA B1LBA.O 

J E I m o r c ' s d e t a l l ^ A c t í e n - G e s e í l s c h a f t 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

I ^ A t n ^ i o a d e » o o t > f e » j a o r * o l j j r o o e c i . i m . l o n . t o e l o o t r o l l t l o o 
MEDALLA DE HONOR 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 
M E D A L L A DE ORO 

París 1900 
T U B O S D E S O B R E R O J O sin soldadura desde un milímetro 

hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

e i L I N D R O S D E S O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
S U M I S A S D E S O B R E R O J O sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fi,ndición y pistones 
de bombas y prensas hidráulicas 

R e p r e s e n t a n t e s D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
Sortes. 625 . 1 . 0 - B A R 6 E L O N A 

| M a d e r a s I m p r e g n a d a s é i n y e c t a d a s | 

T R A V I E S A S de cualquier ciase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril 
de los Estados Confederados de Alemania. 

P O S T E S D E TELÉGRAFO Y MÁSTILES D E S O N D D S S I Ó N P A R A I N S T A L A S I O N E S E L E S T R I S A S 

^ de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montee bávaros y de los centro» del Rhin, impregnadas según 

J ^ , el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

4 r PRODUCCION EN MASA.—NUEVE T A L L E R E S PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR 

H I M M E L S B A C H H E R M A N O S 

to „ . \ ^ ( Viuda de P A B L O H A E H N E R , Bilbao 
S e p t r c s e n t a n t e s p a r a E s p a ñ a . | C A R L o S K N A P P E , Sagasta, 6, Madrid 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — — CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

F l e t a d o r e s — B a n c a — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 

B a t — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p f s c h i f f f a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Amberes 
Rotterdam Y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . — 

A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

y d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 

c o m i s a r i o s d e a v e r í a s 

Agentes generales de los motores D a i m l e r (buques motores) y automóviles marca Mercedes . 



R E Y I S T A B I L B A O 

d o E S C R I B I R 

U N D E R W O O D 

L a m e j o r d e l m u n d o 

6 © r a n d s P r i x 

GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 

j S a l v a d o r 2 ) . d e C o r c u e r a 

C O S M B E C H E V A R R I E I A , 1 

:% 
O I O I I V A . 

D E 

p r o p i e d a d J n d u s f r i a l 

P a t e n t e s , M a r c a s , 

D i b u j o s , M o d e l o s , N o m b r e s , R e c o m p e n s a s 

D i r e c t o 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
¡ R E V I S T A S E M A N A L I L U S T R A D A 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y lus 
dibujos de todas las marcas solicitadas. ' 

Ronda de la ' U n i v e r s i d a d , 17' 

B A R C E L O N A 
T e l e g r a m a s : B O L I B A R B ? l R ( 2 E L © I V í l . — T e l é f o n o 

H e g l a m e q i o g e n e r a l 

I p a r a e l R é g i m e n d e l a J ñ i m v m 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

E n r ú s t i c a 1,00 peseta . 
E n tela , ^50 » 

e v » . 

C a r b ó n d e V a p o r 

&G> ss v i i d e r i o i ' c o 1 i d a d 

B E N T I N C K m a r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 


